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A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 734 06 98
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42

Anta
Farmácia ........................... 22 734 11 09
Junta Freguesia ................. 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................ 22 733 09 00
Unidade de Saúde ............. 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde ............... 22 734 11 67
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 .................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ....................... 22 734 63 12
Fisioclínica ....................... 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............ 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 734 05 99
Repartição Finanças .......... 22 734 07 50
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 734 37 30
Tribunal ........................... 22 734 23 51

Para ontem, aquando do fecho desta edição, estava prevista a “visita à frente de trabalho em Mogadouro”
dos generais Carneiro Teixeira (comandante da Região Militar Norte) e Vasconcelos Piroto (DSE),

para “in loco” assistirem ao labor desenvolvido pelo Regimento de Engenharia n.º 3 (sedeado em Espinho)
na construção do aeródromo municipal (execução de plataforma com 1200 metros de comprimento e 115 metros de largura)

e do alargamento de caminho entre as povoações de Saldanha e Gregos, numa extensão de cerca de sete quilómetros.
“Foi possível dotar a nossa terra de um aeródromo – realização estruturante para o turismo, lazer, desportos radicais,

protecção contra incêndios e combate à interioridade” – António Machado, presidente da Edilidade.

A Câmara Municipal de
Mogadouro assegurou, me-
diante um protocolo rubri-
cado em Janeiro do ano pas-
sado, os préstimos do Regi-

mento de Engenharia n.º 3,
para a execução de traba-
lhos de escavação, aterro e

Em Mogadouro

Regimento de
Engenharia 3

constrói
aeródromo
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ALUGA-SE EM ESPINHO
LOJA DÚPLEX - PISO 1 E 2 C/ WC

Duas entradas independentes
Pode dividir em 2 fracções

Centro Comercial
Preço negociável no local

Trata o próprio – 91 967 09 91

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

OURO USADO
COMPRA E VENDA

OURO * PRATAS * LIVROS * LOUÇAS * MOEDAS * BIBLOTS

Edifício Palmeiras - Rua 27 n.º 193 • Telef. 227314933

VAMOS AO LOCAL

dossier

terraplanagem para constru-
ção de um aeródromo muni-
cipal e alargamento e recti-
ficação de um caminho rural
com extensão de 5000 me-
tros.

A construção do aeródro-
mo visa complementar o em-
prego de infra-estruturas de
emergência que se venham
a ut i l i za r ,  com v i s ta  a

minimizar a perda de vidas,
bens e agressão ao ambien-
te, assim como o resta-
belecimento de condições
mínimas de normalidade, no
mais curto prazo de tempo
possível, em caso de imi-
nência ou ocorrência de aci-
dente grave, catástrofe ou
calamidade.

A execução do aeró-
dromo municipal compreen-
de uma pista de 1200 me-

tros, placas de estaciona-
mento para aeronaves, ca-
minhos de circulação e áre-
as de apoio e tem por fina-
lidade o apoio à protecção
civil, podendo ainda ser usa-
do  nou t ras  ac t i v i dades
como: comercial, turismo ou
desporto (prática do voo à
vela aproveitando as exce-
lentes condições de ventos
existentes na zona). Esta
infra-estrutura é mais um

incentivo para o desenvolvi-
mento regional onde se ins-
creve o concelho de Moga-
douro.

Ainda em fase de execu-
ção, o RE3 conseguiu apron-
tar 700 metros de pista para
que aeronaves de combate
a incêndios conseguissem
aterrar e reabastecer, água
e combustível, na passada
época de incêndios. Esta
pista serviu, e poderá ser-

v i r ,  de  a l te rna t i va  aos
aeródromos de Mirandela e
Bragança.

Prevê-se a conclusão dos
trabalhos em proveito da Câ-
mara de Mogadouro para o
final do primeiro trimestre
do ano em curso.

Sublinhe-se que, entre
outras, compete ao Exército
“satisfazer (…) missões de
interesse público que espe-
cificamente lhe foram con-

signadas.”
E no que concerne às

missões da Engenharia Mili-
tar cabe “colaborar no apoio
à melhoria das condições de
vida e bem-estar das popu-
lações, sem prejuízo das
tarefas essencialmente mi-
litares, através da realiza-
ção de trabalhos gerais de
engenharia, preferencial-
mente no âmbito das vias
de comunicação.”



Acordos com: ACASA - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. — 4500-277 ESPINHO

Telef: 22 732 41 21

Empresa sedeada em Esmoriz admite

TÉCNICO
para montagem de divisórias,

tectos falsos e mobiliário de escritório.

Contacto: 256 750 770
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DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:
— Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
— Rua Júlio Dinis, 748 - 4.º Esq.º  -  Sala 413 - Porto - Telef. 22 600 71 75
— R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD
ADSE * PSP

Tel. 22 732 44 58 • Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se
ESPINHO – T2+1 - Novo  *  T1 - Usado
*  T2 - Usado - Centro * T3 Dúplex no centro
de Espinho * Moradia Esmoriz

LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA
T2 e T3 - Novos  *  Terreno - Moradias -
Nogueira  *  Vivenda em Esmoriz

T1 - Miramar - De luxo, cond. fechado

Aluga-se
ESPINHO – T3 c/ e s/ mobília  *  T2
novo  *  Lojas * Loja - Edf. S. Pedro
* T1 s/ mobília
LAPA / P. CORTEGAÇA – T3 - Novo
*  T2 - Novos. Todos c/ sub. Renda
Jovem * Café em Esmoriz
Trespasse
Café Restaurante - Rua 19
Escritórios p/ serviços - Rua 19 e 23

Prazo de
“manifestações
de interesse”
até amanhã

Serviço
Voluntário
Europeu

(Juventude)
A União Europeia, através

do Programa Juventude, dá
apoio a oportunidades de edu-
cação não formal para os jo-
vens através  de acções de
voluntariado transnacional, en-
volvendo-os directa e activa-
mente em iniciativas destina-
das a satisfazer as necessida-
des da sociedade numa vasta
gama de domínios.

Um projecto de Serviço
Voluntário Europeu oferece a
um jovem a possibilidade de
ser voluntário num outro país
durante um período específico
de tempo, normalmente entre
6 e 12 meses. As actividades de
serviço voluntário podem
centrar-se no domínio do ambi-
ente, artes e cultura, activida-
des com crianças, jovens ou
idosos, património ou desporto
e actividades de lazer.

A base do Serviço Voluntá-
rio Europeu é a existência de
um certo número de lugares
onde os voluntários podem
exercer o seu serviço voluntá-
rio – trata-se das chamadas
“organizações de acolhimento”.
No âmbito deste Programa, o
próximo prazo de entrega de
Manifestações de Interesse
para a Acção 2 – Serviço Volun-
tário Europeu – Acolhimento é
amanhã. Todas as organiza-
ções interessadas em apresen-
tar os seus projectos deverão
fazê-lo junto da Delegação Re-
gional de Aveiro do Instituto
Português da Juventude, atra-
vés do formulário em inglês
que se encontra disponível em
www.sej.pt.

A “manifestação de inte-
resse” tem uma validade máxi-
ma de três anos e não se res-
tringe a um único projecto. Uma
organização de acolhimento
pode ser contactada a qual-
quer momento. Estas podem
também tomar a iniciativa e
contactar as organizações que
já conhecem ou com as quais já
estabeleceram cooperação no
âmbito de outros programas e
actividades europeias.

As organizações proponen-
tes deverão apresentar os pro-
jectos, preferencialmente em
inglês e em suporte digital.

Qualquer esclarecimento
poderá ser endereçado à Dele-
gação Regional de Aveiro do
Instituto Português da Juven-
tude, sita na Rua das Pombas –
Aveiro; telefone 234403100; E-
mail: ipj.aveiro@ipj.pt

Com a taxa de 1,95 g/l

Detido
condutor

alcoolizado
A Polícia de Segurança Pública de Espinho deteve, na
segunda-feira, às 2.15 horas, um homem de 34 anos, desem-
pregado, por conduzir ciclomotor com a taxa de alcoolemia de
1,95 gramas por litro.

No sábado, pelas 11.30 horas, a Polícia deteve um homem,
de 43 anos, desempregado, por ter sido surpreendido pelo
proprietário de um pinhal a serrar um pinheiro.

Entretanto, na semana compreendida entre os dias 12 e 18,
a PSP de Espinho registou seis acidentes, dos quais resultou um
ferido leve. Durante este mesmo período, a Polícia levantou 228
autos de contra-ordenação, por infracção às regras de trânsito.

Manuel Proença

Teatro para crianças

“Atrapalhações
de uma bruxa

que queria
ser palhaço”

A Câmara Municipal promoveu, no passado domingo, no
auditório da Junta de Freguesia de Espinho, um espectáculo
denominado “Atrapalhações de uma bruxa que queria ser
palhaço”, pela companhia de teatro Viv’Arte, no âmbito do
programa “Era uma vez cada mês”.

Uma divertida comédia para a infância em que as tropelias
e diabruras das personagens apontam (naturalmente) para
um final feliz…

Na Junta de Espinho

“Percursos”
– pintura(s)
do Atelier
Sílvia Vale

Intitulada “Percursos”, a pintura colectiva do Atelier Sílvia
Vale estará patente na galeria de ate da Junta de Freguesia
de Espinho, entre o próximo sábado (inauguração às 17.30
horas, prolongando-se até às 22 horas) e 8 de Fevereiro.

A mostra das alunas de Sílvia Vale estará, entretanto,
disponível no seguinte horário: das 10.30 às 12.30 e das
14.30 às 19.30 horas.

Estação
Esso

(Anta)

vende-se na
Café

Europa
(Silvalde)

vende-se no

A ADCE (Associação de De-
senvolvimento do Concelho
de Espinho) desenvolve, em
colaboração com a Câmara
Municipal de Espinho, uma
série de actividades direccio-
nadas para a promoção cul-
tural e educativa de crianças
e jovens das zonas caren-
ciadas do concelho, no âmbi-
to do Projecto de Luta Contra
a Pobreza e Exclusão Social.

Foi assim que, dando con-
tinuidade às actividades de-
correntes do Projecto Edu-
cativo para 2003/2004 e sob
o genérico “Quando for gran-
de quero ser...”, as crianças
utentes do Centro de Activi-
dades da Quinta de Paramos,
acompanhadas das respecti-
vas monitoras, visitaram o
jornal Defesa de Espinho,
“com o objectivo de alargar
os conhecimentos sobre o que
é ser jornalista (funções e
qual o percurso da notícia
desde o momento em que
recolhida até à sua publica-
ção).”

“Quando for grande quero ser...” – ADCE

Crianças do
Centro de

Actividades
da Quinta

de Paramos
visitam
Defesa

de Espinho
Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA



22/Janeiro/2004

5

OPINIÃO
NOTAS DE POUCA MONTA
António Duarte Estêvão

O passado, o presente
e o futuro

Num romance, que deu brado
No cochicho do passado,
Falam de mim, já vencida!...
E, se tanto fala o povo,
Gostava bailar de novo
Nos mesmos braços perdida!...

Já vem de longe e dá pena
Ver no mundo a mesma cena:
- Sangue, suor e pão duro!...
É preciso ter presente
Que uma luta contundente
Não dá frutos no futuro!...

Sempre, amor, que falo em ti,
Ao ver o meu frenesi,
Diz meu pai, que tu és pobre…
Mas ao beijar-te, meu bem,
Eu sinto a força que tem
Quem tem futuro que sobre!...

Estou a lembrar-me duma definição muito antiga sobre a
óptica em que observamos o Passado, o Presente e o Futuro, que
era mais ou menos assim: “Recordamos o Passado melhor do que
realmente foi; examinamos o Presente, pior do que verdadeira-
mente é; sonhamos com um Futuro mais redentor do que,
efectivamente, será!...”

Esta definição, bem espremida, resume-se em três versos
conhecidos: No Passado, o de António Mourão, “Ó tempo volta
para trás…”; no Presente, parafraseando Camões: “Não há mal
que lhe não venha…”; e, no Futuro, o animador verso de Gedeão:
“O sonho comanda a vida!...”

Não obstante o facto de ter ouvido falar em crise e, em tempo
de “vacas magras”, toda a minha longa vida, admito que as
pessoas eram bem mais felizes perante as telas do Cine Jardim,
do Aliança e congéneres, de que debruçadas no fatalista noticiário
que todos os dias, nos é transmitido pelo pequeno ecrã!...

Depois, aceitava-se, com mais agrado, a voz de Fernando
Pessa nos seus relatos, alguns imensamente trágicos, do que
escutar certos comentários e presságios de alguns analistas da
moderna geração.

Recordo, a propósito, uma passagem do meu tempo de

menino e moço: - De vez em quando ia à nossa casa de Serzedo
o sr. Amaral, que, sendo técnico de anilinas, explicava minuci-
osamente ao meu pai como se conseguia tingir a lã branca em
cores desejáveis, para dar beleza às carpetes que saíam do
nosso “atelier”!...

Como o sr. Amaral era mestre em anilinas, eu chamava-lhe
“anilista”, um termo que só existia na minha mente.

Conto esta historinha, porque, nesse tempo, só eram
conhecidos como analistas os profissionais dos laboratórios.
No entanto, os mais conhecidos do público em geral, hoje,
são os que aparecem na televisão. De raciocínio profundo,
diversificado e inteligente, são dignos de muita admiração.
Contudo, como “não há bela sem senão” e uma vez que nos
tempos que correm são mais os contras do que os prós,
muitas das análises feitas, deixam-nos, por vezes, sem pinta
de sangue.

Daí, lembrar-me que o técnico das anilinas fazia com que a
lã ganhasse bonitas cores, bem diferente dos mediáticos
hodiernos que tingem os nossos dias, Portugal e o mundo, de
tal maneira, que do “composto químico”, quase sempre resulta
o preto, o castanho escuro e o cinzento.

Depois, surgem tantos contratempos, no verde relvado da
nossa esperança, que até nem sei se valerá a pena entrar no
balneário do Futuro, para me equipar!...

Acredito, no entanto, numa panaceia que deverá surtir bom
efeito: se espalharmos aos quatro ventos que a grande “doença”
que nos preocupa é apenas uma enxaqueca que, forçosamente,
há-de passar, sentiremos, em lugar desta asfixia que nos
domina, uma brisa refrescante!

Para o triénio
2004/2006

Direcção
do Núcleo
de Espinho
da Liga dos

Combatentes
Já tomou posse a nova Di-

recção do Núcleo de Espinho da
Liga dos Combatentes para o
triénio 2004/2006.

Presidida por Manuel da Sil-
va Pinheiro, a Direcção é com-
posta por major António José
Fernandes Gonçalves (secretá-
rio), Júlio da Silva Grenha (te-
soureiro), José Coelho Ganilho
Henriques e major José Manuel
Castro Santos (vogais).

Velhas Guardas
dos Bombeiros

Duas
assembleias
no mesmo

dia (amanhã)
A associação Velhas Guar-

das dos Bombeiros Voluntários
da Cidade de Espinho realiza,
amanhã, duas assembleias.

A primeira, às 20.30 horas,
com a seguinte ordem de tra-
balhos:

Leitura, apreciação e vota-
ção da acta anterior; eleição
dos corpos gerentes para o ano
de 2004 – a apresentação de
listas de candidatos decorre até
às 17 horas do dia 21.

A segunda, às 21.30 horas,
com a agenda que se segue:

Apresentação, apreciação e
votação do relatório e contas
da gerência do mandato de
2003 (à disposição dos sócios
para consulta na sede, no ex-
pediente das 15 às 19 horas);
posse dos corpos gerentes elei-
tos para 2004.

Aurora
Vingada

candidata
a presidente

dos
Bombeiros

Espinhenses
Lúcio Alberto

A advogada Aurora Vin-
gada assume-se como can-
didata à presidência da Di-

recção da Associação Huma-
nitária Bombeiros Voluntári-
os Espinhenses, para suprir a
vaga directiva provocada pela
destituição dos corpos soci-
ais presididos por Alcides So-

ares imposta em Assembleia
Geral.

Ultrapassada uma fase de
reflexão e de auscultação a
várias figuras afectas à cor-
poração e ao concelho, Aurora
Vingada lima arestas para a
composição da lista que pre-
tende liderar, tendo, essencial-
mente, assegurado um leque
de colaboradores que lhe asse-
gure a confiança pessoal e a
rentabilidade prática da activi-
dade directiva.

“O que por enquanto posso
assegurar, sem qualquer hesi-
tação e para que não reste a
mínima dúvida, é que caso a
minha candidatura seja eleita
será dado início a um novo ciclo
nos Bombeiros Espinhenses,
quer obviamente em termos de
orientação da Direcção, quer
do próprio Comando, ou seja,
nada será como dantes.”

Por outras palavras, “e sem
querer ferir a sensibilidade de
seja quem for, a minha Direc-
ção irá primeiro preocupar-se
com a estabilidade da corpo-
ração, actuando com transpa-
rência e impondo, também,
transparência”, enquanto no
tocante ao cargo do coman-
dante “não será também como
dantes”, o que equivale por
dizer que “iremos, com tranqui-
lidade, escolher quem possa
servir com brio mas serena-
mente os Bombeiros Espi-
nhenses nessa importante e
necessária função.”

Com lista (“consensual”) quase pronta

Aurora Vingada é o rosto de uma lista “consensual”
na forja para se candidatar à Direcção da Associação

Humanitária Bombeiros Voluntários Espinhenses,
cuja assembleia magna está calendarizada para

a noite de 6 de Fevereiro. “Tenho tradições familiares
na corporação que quero servir para proporcionar

uma imagem transparente e credível, cortando com o passado
recente” sem esquecer o historial…
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O primeiro documento,
do PSD, foi votado favora-
velmente pela maioria, com
24 votos a favor e dois con-
tras, da CDU. Mas mesmo
assim, levou o vice-presi-
dente da Câmara, Rolando
de Sousa, o presidente da
Junta de Freguesia de Para-
mos, Américo Castro e os
vogais da Assembleia Muni-
cipal, José Luís Peralta, Do-
mingos  Monte i ro ,  P in to
Moreira, Jorge Carvalho e
Fausto Neves, a interven-
ções.

Do documento apresen-
tado pelos social-democra-
tas constava o seguinte:

“Tivemos notícia esta se-
mana da aprovação da can-
didatura da SIMRIA, forma-
lizada em Agosto último por
impulso do actual Governo,
ao III Quadro Comunitário
de Apoio, através do Fundo
de Coesão, que permitirá a
canalização para o projecto
de descontaminação da la-
goa de Paramos/barrinha de
Esmoriz, por via da instala-
ção de uma rede de sanea-
mento integrado, de 13 mi-
lhões de euros compar-
ticipados pela União Euro-
peia a que acrescerá o mon-
tante de 10 milhões de euros
garantido por capitais pró-
prios da SIMRIA.

Tal constitui o decisivo
passo para o arranque da
primeira fase do plano de
requalificação previsto para
a lagoa, constituída pela sua
despoluição, iniciando-se
agora o processo de adjudi-
cação das primeiras emprei-
tadas ligadas ao aludido pro-
jecto de saneamento inte-
grado (que prevê a avalia-
ção da ETAR de Paramos e a
construção de cerca de 30
qui lómetros de rede de
efluentes domésticos e in-
dustriais divididos pelos con-
celhos de Espinho, Feira e
Ovar), prevendo-se a res-
pectiva conclusão para fi-
nais de 2006.

Para além disso, confor-
me informação e discussão
tida nesta Assembleia Muni-
cipal na primeira reunião da
presente sessão, a Estrutu-
ra de Coordenação e Con-
trolo criada pelo ministro do
Ambiente – através da Re-
solução do Conselho de Mi-
nistros n° 176/2003, de 10

de Novembro, que criou a
Arca Crítica de Recuperação
Ambiental da Barrinha de
Esmoriz/Lagoa de Paramos
– está a produzir, de acordo
com os prazos estabeleci-
dos nesse diploma, o traba-
lho de definição e orienta-
ção das medidas mais ur-
gentes e correctivas a apli-
car (designadamente a ges-
tão controlada da abertura
da lagoa ao mar).

Assim, a Assembleia Mu-
nicipal de Espinho reunida
na 5.ª Sessão Ordinária de
2003, saúda a aprovação da
referida candidatura e to-
dos os intervenientes no
processo, bem como apre-
senta  os  votos  de que
doravante todos os prazos e
expectativas de efectiva
despoluição da lagoa de Pa-
ramos sejam cumpridos”.

Os outros dois documen-
tos acabaram por ter ‘sor-
tes’ distintas. O primeiro,
apresentado pela CDU, so-
bre a feira semanal em dias
de feriados, que foi repro-
vado, dizia o seguinte:

“Considerando que:
Os passados dias 1 e 8

de Dezembro, feriados na-
cionais que celebram, res-
pectivamente, a Restaura-
ção da Independência de
Portugal após 60 anos de
domín io  espanho l ,  e  a
Imaculada Conceição, caí-
ram sobre a segunda-feira,
dia da feira semanal;

Ao contrário do que des-
de sempre está instituído no
Município, a feira semanal,
em vez de ter sido deslocada
para a terça-feira, realizou-
se, em ambos os casos, no
próprio dia;

Assoc iando-se contra
natura às lógicas comerci-
ais mais liberalizadoras que
tudo imolam em louvor do
lucro, a Câmara Municipal,
órgão autárquico do poder
local democrático, abriu um
precedente grave que po-
derá ter sérias repercussões
no respeito por feriados ci-
vis e religiosos, nas rela-
ções laborais e no ordena-
mento social e familiar do
calendário anual de dias fe-
riados,

A Assembleia Municipal
de Espinho, reunida a 29 de
Dezembro de 2003, reco-
menda à Câmara Municipal

a não realização da feira
semanal em dias feriados,
mantendo-se a tradição de
se a deslocar, nesses casos,
para o dia útil imediatamen-
te a seguir”.

Por fim, o terceiro docu-
mento, e antes de se entrar
na ordem de trabalhos so-
bre as obras de enter-
ramento da via-férrea, apre-
sentado pelo CDS/PP, rece-
beu o voto unânime de todo
o plenário:

“As obras são um mal
necessário. Porém, os seus
inconvenientes têm de ser
minimizados e acautelados
por um plano de execução
faseada, que não provoque
grandes problemas a todos
os que, diariamente, circu-
lam na sua proximidade.

Estamos um pouco can-
sados dos distúrbios causa-
dos por tantos buracos,
agravados pelas chuvas pró-
prias desta época do ano.
Os nossos munícipes espe-
ram e merecem que todos
nós nos preocupemos com o
seu bem-estar.

Assim, a Assembleia Mu-
nicipal de Espinho, reunida
na sua sessão ordinária
de 29 de Dezembro de
2003, delibera recomendar
à Câmara Municipal que, no
decorrer de toda a obra
de enterramento da via-fér-
rea:

a) Em colaboração com
o empreiteiro que as vai exe-
cutar, previna possíveis da-
nos nos arruamentos;

b) Proceda a uma sinali-
zação clara e visível de quais
arruamentos d isponíveis
para se circular, tanto no
sentido Norte-Sul, como no
Este para Oeste, minimi-
zando os impactos negati-
vos que o decorrer desta
obra, inevitavelmente, vai
originar”.

Por fim, os vogais apro-
varam o sétimo ponto da
ordem de trabalhos sobre a
alteração da tabela de taxas
e licenças municipais. A CDU
fez questão de ver votados,
separadamente, os dois ca-
pítulos em questão – o Capí-
tulo VI, relativo à Biblioteca
Municipal e o Capítulo X,
para diversos. O primeiro,
foi aprovado pela maioria,
enquanto o segundo foi pas-
sou com a unanimidade.

CONSULTÓRIO/ESCRITÓRIO
C/ 90 m2, 3 gabinetes, 2 WC

Rua 8
Contactar:

 22 734 45 35 – 96 610 95 6391 491 16 19 – 91 959 12 94

CONSTRUÇÕES J. ROCHA & SOUSA, LDA.
EDIFÍCIO C/ 4 FRENTES – APARTAMENTOS DE 1.ª QUALIDADE
Rua Canto da Bessada - Nogueira da Regedoura

VENDE-SE — T2 c/ áreas de 120 a 140 m2
Prontos a habitar • C/ aquecimento central, electrodo-
mésticos, elevador, rampa p/ deficientes, vídeo, etc.

A. PINHO FERREIRA
ADVOGADO

AV.ª 24 N.º 1019 - 3.º ANDAR - SALA J
TELEF./FAX: 22 732 44 57

CONSULTÓRIO: Rua 11, n.º 746  •  Telef. 227343467

Especialista de Dermatologia
Venereologia

(Doenças da Pele)

A grande discussão da Assembleia
Municipal da passada semana,

de sexta-feira, centrou-se em torno
de um documento apresentado pelo

Partido Social Democrata antes
da ordem do dia, que visava

a lagoa de Paramos. O diálogo político
entre o Partido Socialista, a CDU e o PSD
marcou grande parte do tempo, acabando

por se conseguir discutir, apenas, mais
dois documentos – uma recomendação

sobre a feira semanal em dias de feriado,
apresentada pela CDU, reprovada pela
maioria dos vogais e uma outra sobre

as obras de enterramento da via-férrea,
apresentada pelo CDS/PP que mereceu

a unanimidade daquele órgão autárquico.
Os vogais aprovaram, também, o sétimo

ponto da ordem de trabalhos,
sobre a alteração da tabela de taxas

e licenças municipais.

Manuel Proença

Na Assembleia Municipal

Aprovada
alteração
à tabela
de taxas
e licenças

Obrigado,
Padre

Manuel!
Profundamente emocio-

nada ao tomar conhecimento
da retirada da sua carreira, do
caminho a que Deus o condu-
ziu.

O desempenho da sua
missão pastoral foi brilhante.

O Padre Manuel foi um
verdadeiro pai, um grande
obreiro nesta comunidade
espinhense, porque inteligen-
temente soube aperceber-se
com dignidade, persistência e
sabedoria, de tudo aquilo, que
mais e melhor, pudesse enri-
quecer e confortar todos aque-
les que à sua volta por Deus
lhe foram confiados.

As suas palavras de espe-
rança, de fé, sempre soube-
ram tocar os ouvidos e cora-
ção de muitos espinhenses, e
não só, dando-lhes força e
coragem de viver.

O Amor, dádiva do Céu,
era proclamado para consolar
os aflitos, os angustiados, e
assim o fazia penetrar no es-
pírito no íntimo de todos os
que até si iam em busca de
alívio ou conforto para os pro-
blemas ou males da vida.

A grandeza da sua entre-
ga, em todo o percurso da sua
carreira eclesiástica, deixa
marcas em Espinho, na me-
mória e coração dos seus pa-
roquianos.

Bem-haja Padre Manuel e
acredite que esta é a voz em
uníssono de quantos consiga
conviveram e comungaram da
palavra do Senhor.

A exemplar trajectória per-
corrida (1969/2004) no cam-
po da acção que escolheu e
que Deus lhe concedeu será
para mim e outros lembrada
nas nossas preces e fará eco
no Céu, para que do Senhor
receba a coroa da melhor jus-
tiça com a plenitude dos bens
celestiais.

Guilhermina Sá
(Espinho)

CORREIO
DO LEITOR
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“Os projectos

inscritos no

Orçamento

e Plano Plurianual

de Investimentos

da Junta

de Freguesia

de Guetim

reflectem

as carências,

mas também

a vontade

do executivo

em dar

continuidade

às obras já

iniciadas em

anos anteriores”,

sublinha o autarca

Alfredo Rocha.

Lúcio Alberto

E vasto e diversificado afi-
gura-se o rol identificativo
dos propósitos equacio-
nados e arquitectados pelo
execut ivo pres id ido por
Alfredo Rocha, como “a
melhoria da qualidade ha-
bitacional dos guetinenses,
através do Programa de
Erradicação das Barracas –
PER” e “as vias de comuni-
cação”, nomeadamente “o
alargamento da Travessa de
Ermo e da Rua Casal do Nuno
e o asfaltamento da Traves-
sa do Espinhei ro” ,  sem
descurar “a melhoria da si-
nalização de trânsito e dos
passeios públicos.”

Saliência também, entre
outros exemplos, “o apoio a

conceder no âmbito das ac-
tividades culturais e de lazer
e de educação”, traduzido
no apoio às instituições de
ensino e colectividades, ao
programa de Saúde Oral do
Centro de Saúde de Espinho
e à realização do convívio
da terceira idade.

“A melhoria dos serviços
de atendimento ao público da
secretaria da Junta, dotando-
a de melhores meios infor-
máticos”, perfila-se igualmen-
te no desiderato autárquico
de Alfredo Rocha, a par da
candidatura ao III Quadro Co-
munitário de Apoio – QCA III,
da aquisição de terreno e pro-
jecto para o edifício sede da
Junta.”

Mas o plano de inten-
ções da autarquia gueti-
nense não se esgota aqui…

“Da parte da Câmara Mu-
nicipal de Espinho, espera-
mos a concretização das
seguintes obras: construção
de uma nova ponte sobre o
Ribeiro do Mocho; a conti-
nuação dos trabalhos de
expansão da rede de água e
saneamento público nas zo-
nas em falta; a feitura do
projecto com vista à conti-
nuidade da Travessa do
Rochio; tapete betuminosos
na Rua da Igreja.”

Entretanto, o Plano Plu-
rianual de Investimentos
para 2004, aprovado por
unanimidade em Assembleia
de Freguesia, foi proposto
mediante os seguintes valo-
res: dotação total do plano
– 60.330 euros; encargos
de funcionamento – 46.300
euros; Dotação Provisional

– 130 euros (total geral –
106.760 euros); financia-
mento assegurado – 77.260
euros; financiamento a as-
segurar – 29.500 euros (to-
tal geral – 106.760 euros).

No documento relativo
ao Orçamento para 2004,
também aprovado por una-
nimidade em Assembleia de
Freguesia, figuram os se-
guintes valores: total das
receitas correntes – 50.100
euros; total das receitas de
capital – 56.060 euros (to-
tal das receitas – 106.760
euros); total das despesas
correntes – 49.600 euros;
total das despesas de capi-
tal – 57.160 euros (total das
despesas – 106.760).

Numa freguesia carenciada
de infra-estruturas projecta-se,
como se impõe, o futuro…

Entre outros projectos (para 2004) do executivo de Alfredo Rocha

Aquisição
de terreno

para o novo
edifício

da Junta
de Guetim
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OPINIÃO
VARANDA SOBRE O UNIVERSO
Adérito Santos

Viagens
através da utopia

“Andamos e não chegamos. O andar é tudo: princípio e
fim” – Teixeira de Pascoaes.

Usando de linguagem metafórica, alguém saberá dizer-me
qual a distância entre Davos e Bombaim? E, entre a Terra e o
planeta Marte?

Se à primeira, poderemos responder com a escala numa

carta geográfica, já à segunda questão, teremos que recorrer à
fórmula de Einstein que diz que, a velocidade da luz é cerca de
300000 quilómetros por segundo.

Em concreto, de Davos, que fica na Suíça, até à cidade de
Bombaim localizada na União Indiana, são milhares de quilóme-
tros; já, para ir de Terra a Marte (provável um apeadeiro na LUA),
demoraremos anos-luz.

Mas, eu comecei por forçar um tom metafísico para este meu
trabalho e, muito logicamente, é neste contexto que quero
respostas.

Eu sei que as respostas são difíceis e complexas, pois terei que
vos dar mais alguns elementos do problema. Lá vão mais umas
dicas: Davos tem em cima da mesa a discussão das economias dos
países altamente industrializados, isto é, os detentores das
maiores riquezas económico-financeiras do Universo, discutem
entre si as estratégias que mais lhes convém; em Bombaim, o
tema é um Fora Social, conotado com os problemas da Globalização.

Claros, assim já serão mais imediatas as respostas: quilóme-
tros e anos-luz.

Só que, demonstrando por absurdo, eu digo, pelo menos que,
a viagem de Davos a Bombaim é, desde ora, irrealizável (não
estou a ver os actores que compõem o elenco das economias mais
fortes do planeta a aproximarem os seus pontos de vista dos
grandes temas sociais tratados em Bombaim). Conclusão, vão
continuar a manter-se as assimetrias regionais e as desigualdades

sociais e, a tão desejada viagem da cidade helvética até à Índia,
não se realizará, com muita pena nossa.

À segunda alínea, dir-me-ão sim senhor, o Homem irá um dia
chegar a Marte. Prefiro, e atendendo a muitíssimos problemas que
o Homem terá ainda que resolver na Terra, pensar que Bush está
a sonhar, ou quiçá a fazer pré-campanha eleitoral. Talvez eu
possa estar concordante.

As minhas fundamentações para afirmar da impossibilidade,
sobretudo para se viajar de Davos a Bombaim, são metaforica-
mente representadas, pelos apeadeiros onde a paragem é obri-
gatória (tempo de paragem longo), até se atingir a estação final;
eu quase me arrisco com tantos nomes para esses apeadeiros, a
criar uma pequena, que mais parece um manual de sobrevivência
de bolso. Ora fixem lá estes:

Globalização, mundialização da economia, crescimento eco-
nomia, riqueza, pobreza, fome, estabilidade, produto interno
bruto, produtividade, competitividade, inflação, emprego, de-
semprego, Bolsa, endividamento, empréstimo, Fundo Monetário
Internacional, recessão, deflação, Banco, Moeda, Dólar, Euro,
importação, exportação, mercado, concertação salarial, Sindica-
to, Governo, trabalhador, alargamento a Leste, recuperação,
falência, crise, indicadores, estatísticas, finanças, IRS, IRC, im-
postos, cobranças, taxas de juro, fisco, crédito, débito, contas



Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (fotos)

A nova Comissão Política
Concelhia de Espinho do Parti-
do Social Democrata e os res-
pectivos órgãos sociais, foram
empossados na terça-feira à
noite, numa cerimónia que de-
correu no salão nobre dos Bom-
beiros Voluntários de Espinho e
que contou com a presença do
ministro dos Assuntos Parla-
mentares, Marques Mendes, do
presidente da Comissão Políti-
ca Distrital daquele partido e
presidente da Câmara Munici-
pal de Ílhavo, Ribau Esteves,
do adjunto do Governador Civil
de Aveiro, Jorge Ratola, do pre-
sidente da Câmara Municipal
de S. João da Madeira, Castro
de Almeida, dos presidentes
das juntas de freguesia de Es-
pinho e de Guetim, António

Catarino e Alfredo Rocha, do
presidente da Comissão Políti-
ca Concelhia de Espinho do
CDS/PP, Simplício Guimarães,
entre outros.

Depois de empossar a nova
mesa do plenário e de cedendo
o seu lugar a Luís Montenegro,
António Jorge Castro não dei-
xou de desejar “as maiores fe-
licidades” para o seu sucessor e
para os membros que agora
foram empossados.

Luís Montenegro foi o pri-
meiro a usar da palavra, “na
dupla qualidade de presidente
da mesa do plenário e de ex-
presidente da Concelhia”.

O deputado considerou “um
momento muito importante
para o futuro do concelho de
Espinho” e agradeceu “a todos
quantos, ao longo de seis anos
contribuíram com o seu traba-
lho e entrega para o fortaleci-
mento do PSD em Espinho”.

Montenegro agradeceu, tam-
bém, e “em especial, a Mar-
ques Mendes e Ribau Esteves
pela ajuda e pela forma como
foram acompanhando o traba-
lho político do PSD em Espinho.
Só é possível o PSD estar com a
dinâmica dos dias de hoje gra-
ças à primorosa colaboração
destes políticos”.

Luís Montenegro referiu-se,
em particular, ao ministro Luís
Marques Mendes dizendo que
“se não fosse as diligências e o
seu trabalho, Espinho jamais
teria conseguido aquilo que
conseguiu – o seu grande an-
seio, o enterramento da linha-
férrea”.

Depois, o novo presidente
da mesa do plenário dos social-
democratas, foi muito contun-
dente em relação “à gestão
autárquica socialista”. Monte-
negro acusou a gestão socialis-
ta de “incompetência”, apon-

tando alguns exemplos em re-
lação à “má gestão de equipa-
mentos”, como “a piscina
Solário Atlântico, parque de
campismo e Nave Polivalente”.

Luís Montenegro referiu, no
seu discurso, que em Espinho
“não há estímulos em relação à
actividade privada”, que “os
nossos jovens não têm os in-
centivos suficientes” e que “os
níveis de aliteracia são preo-
cupantes”.

Luís Montenegro mostrou-
se preocupado em relação às
freguesias e alertou para o fac-
to de ser “gritante a falta de
investimento nas nossas fre-
guesias, naquelas ditas rurais”.

Por fim, o deputado social-
democrata referiu que “o PSD
há-de ser chamado Ès�a as-
sumir a responsabilidade e será
uma alternativa para os espi-

Marques Mendes no acto de posse do PSD de Espinho

O ministro dos Assuntos Parlamentares,

Luís Marques Mendes foi o convidado de

honra do acto de posse dos órgãos da

estrutura concelhia de Espinho do PSD

(agora presidida por Pinto Moreira).

Marques Mendes falou sobre

o enterramento da linha-férrea como

“uma grande obra que é a aspiração

de décadas, decisivo para Espinho. Não

obstante de estarmos num período de

dificuldades financeiras, é natural que a

obra ficasse adiada! O que aconteceu

foi o contrário: foi acelerada. Havia

um protocolo que não passava de uma

mera intenção! Agora foi feito o contrato.

Os trabalhos já foram consignados.

É o maior investimento público

neste concelho e que irá mudar

a face de Espinho. Por isso, orgulho-me

muito de pertencer a este Governo numa

altura em que se vai iniciar uma obra

estrutural e estratégica para este concelho,

uma obra de 11 milhões de contos!” 

”Enterramento da linha será
o maior investimento no concelho”
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públicas, défice, petróleo, matérias-primas, dependência, factu-
ras, agravamento, apertar o cinto, equilíbrio, vontade política,
ajuste, crescimento chinês, gestão, ministério, desperdício, pou-
pança, reforma, pagamento, bancarrota, banqueiro, realizações,
orçamento, poder local, ministérios/, políticas, lucro, prejuízo,
etc., etc., etc.

Já viram a quantidade de apeadeiros em que o comboio,
de Davos até Bombaim, teria que parar? Darão mesmo para
constituir um manual de bolso. Por isso, esqueçam a viagem,
utopicamente prometida pelo Homem, pois este teima em não
assumir, e cumprir, os seus compromissos com a Humanida-
de.

Quanto à viagem da Terra até Marte, esta tem sono
(linguagem popular). Provavelmente, será mais fácil do que
irmos que irmos da Suíça à Índia (paradoxos do ser humano).

O Homem sempre teve a ambição de viajar pelo Universo,
mas teima em não preparar cuidadosamente os trajectos,
medir as distâncias, os meios necessários, prever os graus de
dificuldade, definir os objectivos, calcular os custos, estabe-
lecer as prioridades e outros pormenores logísticos importan-
tes. Recentrando ainda mais esta metáfora, o que pretendo
dizer aos habituais leitores da DE, é que, por vezes, o ser
humano reage descoordenadamente e de forma tão primária,

quem nem se apercebe do verdadeiro significado do que é
substantivo e valoriza mais o acessório. Doutra forma, por que
carga de água, é o Homem, ao invés de querer rapidamente
chegar a Marte (a sonda Spirit, já lá chegou!), não prepara
ele, de forma segura, os caminhos que deve correctamente
trilhar na Terra?

Os pés bem assentes na Terra significarão, neste caso, de
que o Homem é na verdade um ser racional, com faculdades
mentais para pensar, agir, e contextualizando as suas acções
sob a Ciência da moral, indo ao encontro de tudo que
simbolize estabilidade e qualidade de vida, não só aceitável
para todos os indivíduos da sua espécie, como também para
os outros seres irracionais e mesmo para todas as politicas
que defendam o Ambiente.

Vou, por ora, esquecer estas duas viagens, até porque não
vejo potencial e capacidade para as tornar exequíveis, tanto
isoladamente, como em grupo.

Como toda a gente, continuarei a sonhar e, talvez um dia,
tudo se concretize. Penso que, em primeiro lugar, devemos
todos, responsavelmente contribuir, na planificação, progra-
mação e construção das melhores estradas na Terra, para que
um dia, possamos sim viajar, não sobre as vias da utopia, mas
nas estradas da vida real.

Eu sei que é difícil construir estradas para viajar seguramente,
quando nos lembramos de G W Bush, do 11 de Setembro, do

conflito israelo-palestiniano, do fundamentalismo islâmico, do
protocolo de Quioto, das leis anti-abortivas, dos fenómenos
migratórios, dos narcotraficantes da SIDA, dos conflitos regio-
nais, da Fome em África da Energia Nuclear e mesmo dos
ataques ao Ambiente. Um conselho, se me permitem os
leitores do jornal Defesa de Espinho, eu julgo que, para
se construir as estradas que desejam (todos nós desejamos,
em abono da verdade), terão forçadamente que usar uma
base sólida, não constituída à base de derivados de
hidrocarbonetos (alcatrão) e sedimentos de brita, mas sim
uma outra confeccionada na base dum ditado chinês: “Dá
cana e não o peixe”…

Pois é, parece uma fórmula simples da construção das
estradas do tempo real. Difícil é a sua demonstração e
aplicação, pois há países que, ao invés de ajudar os países
pobres no verdadeiro Desenvolvimento sustentado (apoios,
por exemplo, na Educação e na Saúde), se limitam a vender
armamento a essas pobres e indefesas Nações, chegando a
delapidar o património constituído pelas matérias-primas
destes países, que não têm tecnologia para as explorar.

Já terão percebido da impossibilidade da viagem de
Davos até Bombaim.

Como a Humanidade é dinâmica, vamos aguardar o
trabalho das Novas Gerações, que talvez nos ensinem
alguma coisa, nesta questão das empreitadas humanistas.



nhenses. Confio nesta equipa,
pois vai cumprir os nossos ob-
jectivos. Também confio que
os espinhenses estão atentos
ao nosso trabalho e que vão
votar em nós”.

“Gestão municipal
prima pela

inoperância,
ineficiência,

incompetência
e marasmo”

Por sua vez, o novo presi-
dente da Comissão política
Concelhia de Espinho do PSD,
Pinto Moreira, também agrade-
ceu “a toda a equipa que temos
o prazer de liderar, é de agra-
decimento pelo voto de confi-
ança que recebemos dos nos-
sos militantes no acto eleitoral
de 19 de Dezembro, assumin-
do aqui perante vós o compro-
misso de que tudo faremos,
como é óbvio dentro dos limites
das regras da convivência de-
mocrática, para não desmere-
cer tão eloquente manifesta-
ção de apoio”.

Pinto Moreira fez questão
de dizer que o trabalho da sua
equipa é o de “preparar o cami-
nho para as próximas eleições
autárquicas e preparar o parti-
do para o exercício efectivo do
poder a partir de 2005” e anun-
ciou que “iremos criar um Gabi-
nete de Estudos no qual parti-
ciparão militantes e não mili-
tantes, que debruçar-se-á so-
bre as áreas económico-finan-
ceira, ambiental e turística, ur-
banística e de planeamento
territorial, educacional e cultu-
ral, juventude e lazer, que terá
como tarefa apontar tudo o que
de errado tem sido feito nestas
vertentes no nosso concelho –
o que infelizmente tem sido
muito – e sobretudo apontar
caminhos e soluções de futuro
assentes numa estratégia inte-
grada e sustentada de desen-
volvimento. Paralelamente a
este Gabinete de Estudos irá
esta Comissão Política organi-
zar, eventualmente em parce-
rias a estabelecer com institui-
ções do nosso concelho, um
ciclo de conferências temáticas
onde se debaterão os proble-
mas reconhecidamente graves
que existem no nosso municí-
pio nas supra enunciadas ver-
tentes”.

Diz Pinto Moreira que

e contou um episódio que ele
própr io fo i  protagonista
aquando do Mundial de hó-
quei em patins: “fiz uma pa-
lestra, a convite do Vítor
Hugo, no primeiro jogo da
selecção nacional e no últi-
mo. Quem sabe não está aqui,
um dia, o futuro seleccionador
nacional!” – gracejou.

Marques Mendes falou,
então, sobre o concelho de
Espinho. Para o ministro, “o
enterramento da linha-férrea
é uma grande obra e é a
aspiração de décadas. Passa-
ram ‘n’ governos, mas nunca
foi concretizada. Para a CP, é
indiferente a linha estar por
baixo ou por cima. No entan-
to, é decisivo para Espinho a
linha estar por baixo da terra.

Não obstante de estar-
mos num período de dificul-
dades financeiras, é natural
que a obra ficasse adiada! O
que aconteceu foi o contrá-
rio: foi acelerada. Havia um
protocolo que não passava
de uma mera intenção! Agora
foi feito o contrato. Os traba-
lhos já foram consignados. É
o maior investimento público
neste concelho e que irá mu-
dar a face de Espinho.

Orgulho-me muito de per-
tencer a este Governo numa
altura em que se vai iniciar
uma obra estrutural e estra-
tégica para o concelho de
Espinho. Estamos a falar de
uma obra de 11 milhões de
contos! Nós fizemos desta
questão um compromisso
político. O contributo desta
obra para este concelho é
inestimável”.

Marques Mendes referiu
que, de facto, “tive algum
contributo, mas foi Luís
Montenegro que esteve sem-
pre na primeira linha”

O ministro aconselhou a
“pegar em exemplos destes
para mostrarmos que é pos-
sível vencer as dificuldades,
com estímulo, vontade, cora-
gem”.

Marques Mendes concluiu
a sua intervenção fazendo um
balanço da governação do seu
Governo e apontando o dedo
ao Partido Socialista, que “faz
dois anos que abandonou o
poder, o que é inédito! Mos-
trou a sua incapacidade de
resolver os problemas desas-
trosos. Havia que ter cora-
gem para falar a verdade,
para reformar e para mudar”.

“ambas as iniciativas permiti-
rão a esta Comissão Política
elaborar um programa eleitoral
ambicioso e abrangente, mas,
porque o nosso partido é reco-
nhecidamente responsável, um
programa exequível. Permitir-
nos-ão ainda, estamos convic-
tos, melhor preparar os nossos
actuais e futuros autarcas para
uma mudança do paradigma
de desenvolvimento de Espi-
nho que reputamos de essenci-
al. E que é passar de uma mera
gestão casuística e, perdoem-
nos a expressão ‘popularucha’,
e populista, e da realização de
algumas obras de fachada sem
a devida harmonização e
integração, o que tem sido a
norma do executivo socialista,
para uma gestão que aposte
decisivamente na qualidade e
na competitividade económica,
social e cultural do nosso con-
celho, no aumento dos níveis
de literacia e na modernização
e optimização dos serviços pú-
blicos prestados pela autar-
quia”.

Segundo o novo presidente
da Concelhia de Espinho do
PSD, “possibilitar-nos-ão tam-
bém tais iniciativas, e outras
que oportunamente teremos
ocasião de enunciar, conjunta-
mente com o empenho e a
participação de todos nós to-
mar o nosso partido, no percur-
so até às autárquicas, mais di-
nâmico e mais dinamizador,
mais mobilizado e mais mobi-
lizador, mais motivado e mais
motivador congregando neste

projecto todos aqueles que não
se revêem na desastrosa ges-
tão autárquica do Partido Soci-
alista e do senhor José Mota,
numa forte e decidida coliga-
ção de pessoas, de interesses,
de movimentos e de partidos,
tornando aquele percurso vito-
rioso, a bem de Espinho e dos
espinhenses”.

Pinto Moreira apontou o
dedo à gestão socialista da
Câmara:

“É que a actual gestão mu-
nicipal prima pela inoperância,
pela ineficiência, pela incom-
petência e pelo marasmo, fruto
do desgaste do senhor José
Mota e da sua vereação, a que
dez anos de exercício do poder
aliados à manifesta incapacida-
de de auto-renovação inexora-
velmente conduziram. Estes dez
anos foram sempre mais do
mesmo e o actual mandato
autárquico é o exemplo acaba-
do disso mesmo, já que tão só
limita-se a ter ainda em projec-
to, ou em poucos casos a termi-
nar, as obras prometidas em m
anteriores (e em que muitas
são promessas lançadas na já
distante campanha para as elei-
ções autárquicas de 1993). Não
há uma ideia nova para Espi-
nho, o discurso do senhor José
Mota é cansado e cansativo
porque sem ‘élan’, sem dinâmi-
ca e porque repetitivo, incapaz
de introduzir novidade, incapaz
de se rejuvenescer e incapaz
de se arrojar a projectos ambi-
ciosos”.

E concluiu:

“Nós vamos ser capazes,
em partilha com a nossa
militância, de criteriosamente
escolher, para corporizar o nos-
so projecto autárquico, aque-
les que tenham essa ambição,
esse arrojo, essa capacidade
de inovar e de concretizar a
mudança do modelo e do
paradigma de desenvolvimen-
to do nosso concelho que pre-
conizamos. Assim nós vamos
ganhar 2005!”

“Os espinhenses
podem contar

com o Governo
de Portugal”

No seu discurso, o presi-
dente da Comissão Política
Distrital de Aveiro do PSD, Ribau
Esteves, sublinhou o trabalho
que tem sido feito “para fazer
renascer o PSD. A rapaziada vai
ficando velha e tem de dar o
lugar aos mais novos. Assim,
vou poder contar mais com o
Luís Montenegro na Disrtrital”.

Ribau Esteves disse que
“tudo aquilo que o PSD tem
conseguido para Espinho não
tem dependido da cor do Go-
verno. E assim continuará a
ser”.

 Presidente da Distrital de
Aveiro dos sociais-democratas
referiu que “é urgente mudar”
e que “os espinhenses têm uma
opção nova para voltar a colo-
car Espinho no mapa e não
para aparecer nas fotografias
com as pessoas importantes do
Porto”.

E concluiu:
“Os espinhenses podem

contar com o Governo de Por-
tugal”.

“Tive algum
contributo,

mas foi Montenegro
que esteve

na primeira linha”

Por fim, o ministro dos
Assuntos Parlamentares, Luís
Marques Mendes agradeceu
e retribuiu os elogios que lhe
foram feitos. Sublinhou “a in-
fluência que Luís Montenegro
tem tido  e o trabalho sério,
empenhado, difícil e com
grande mestria que tem de-
sempenhado”, bem como “o
trabalho que tem vindo a re-
alizar como deputado na
Assembleia da República. Tem
sido notado e tem qualidade
nas iniciativas. É bom para
Espinho ter um deputado que
não está calado, que é reco-
nhecido e elogiado pelos seus
pares. Ele não tem esquecido
Espinho e Espinho deve ter
orgulho nele”.

Marques Mendes desejou
as maiores felicidades à equi-
pa de Pinto Moreira e mani-
festou-lhe “toda a nossa con-
fiança”, alertando-o para “o
ciclo eleitoral que agora co-
meça, que não é nada fácil!
Vá em frente pois terá a nos-
sa ajuda, apoio e solidarieda-
de”.

Marques Mendes subli-
nhou a presença de Vítor Hugo
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L A B O R A T Ó R I O S V Í D E O

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas
por dia

Acompanhe a tecnologia gravando em DVD

GRAVAMOS DVD’S
SUAS CASSETES VÍDEO VHS - V8 - SUPER 8MM

Vende-se T2 de luxo
Granja – Pronto a habitar

Condomínio fechado, caixilharia dupla, cozinha c/ electrodomésticos,
aquecimento central, 2 banhos completos 1 c/ hidromassagem, fogão de
sala c/ recuperador de calor, lugar de garagem, piscina e parque infantil.

115.000 Euros  •   Trata o próprio

Tlm. 91 613 12 05 ou 22 734 74 39

Adelina Barbosa

AV.ª 24, N.º 277 - 4500-213 ESPINHO  •  TEL. 22 731 39 51

Contratos com: PORTUGAL TELECOM  *  CTT  *  ACASA
*  SIM  *  CRUZ VERMELHA  *  ASSOCIAÇÃO FAMILIAR

DE ESPINHO  *  MAXICARE  *  SAMS  *  DENTALL

MÉDICA DENTISTA



OPINIÃO
CONSULTÓRIO JURÍDICO
José António Ribeiro*

Entrada
e permanência
na actividade

da construção civil
Recentemente, foi publicado um conjunto de diplomas

legais com vêm alterar as regras e procedimentos relativos à
entrada e permanência na actividade de construção.

De acordo com a legislação, para se poder exercer uma
actividade na construção civil é necessário proceder a um
conjunto de formalidades.

Registo

Todas as sociedades comerciais ou empresários em nome
individual que pretendam iniciar ou permanecer na actividade de
construção civil necessitam de efectuar um registo no IMOPPI.

Depois de concluído o registo, a empresa de construção civil
poderá efectuar as seguintes obras:

a) Alvenarias, rebocos e assentamentos de cantarias;
b) Estuques, pinturas e outros revestimentos;
c) Carpintarias;
d) Trabalhos em perfis não estruturais;
e) Canalizações e condutas em edifícios;
f) Instalações sem qualificação específica;
g) Calcetamentos;
h) Ajardinamentos;
i) Instalações eléctricas de utilização de baixa tensão;
j) Infra-estruturas de telecomunicações;
l) Sistemas de extinção de incêndios, segurança e detecção;
m) Armaduras para betão armado;
n) Cofragens;
o) Impermeabilizações e isolamentos.
Durante o ano de 2004, o valor máximo de cada obra

efectuada por uma empresa titular de um registo no IMOPPI, mas
sem alvará, é de • 14.000,00 (catorze mil euros). Este valor será
todos os anos actualizado. Para se poder efectuar obras de valor
superior, é necessário a existência de um alvará de construtor
civil. Não é permitido fraccionar o valor de uma obra. Por exemplo:

Uma empresa que seja apenas titular de um registo no IMOPPI,
sem qualquer alvará, não poderá efectuar uma vivenda,
fraccionando o valor desta em diversas facturas cada uma inferior
a • 14.000,00. Assim, não é possível uma empresa emitir uma
factura relativa à 1ª fase de assentamento de tijolo. Mais tarde
outra relativa à 2ª fase de assentamento de tijolo. Mais tarde outra
factura de trabalhos de canalização. Este comportamento seria
ilegal e gravemente punido!!!

Cada registo é válido por um período de 5 anos, sendo
necessário renová-los por igual período.

Alvará

Existem vários tipos de alvarás, permitindo aos seus titulares
o exercício de actividade de construção civil em diferentes
especialidades e valores.

Para se atribuir um alvará a alguém é necessário que essa
pessoa ou, no caso de uma sociedade, a sociedade e os seus os
representantes legais, tenha(m) idoneidade, capacidade técnica
e capacidade económica e financeira.

A lei considera que não tem idoneidade a pessoa que tiver sido
condenada, por decisão transitada em julgado, em pena de prisão
não suspensa por um conjunto de crimes que, por razões de
espaço, não podemos elencar.

A capacidade técnica é avaliada em função da estrutura

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (fotos)

Esta associação conseguiu
reunir, numa pequena sala da-
quela escola, cerca de três de-
zenas de pessoas, que partici-
param, de forma interessada e
entusiasta, numa palestra
inserida nas reuniões semanais
do Núcleo dos Amigos da Saú-
de, “dinamizando a nossa acti-
vidade”.

O presidente do Núcleo,
Manuel Dinis ficou bastante
satisfeito com “a afluência” e

com a “espontaneidade das
pessoas”.

Manuel Dinis revelou-nos
que pretende, dentro de pouco
tempo, fazer uma nova pales-
tra com a participação do co-
mandante da Polícia de Segu-
rança Pública de Espinho, su-
bordinada ao tema “O álcool e
a condução”.

O presidente do Núcleo pre-
tende ver reforçado o apoio à
sua instituição, por forma a
poder vir a “dinamizá-lo ainda
mais. Só temos o apoio de três
ou quatro elementos amigos.
No entanto, o vereador António

Pelo Núcleo dos Amigos
da Saúde

Cuidados
alimentares
e alimentos

O Núcleo dos Amigos da Saúde realizou,
na quinta-feira, uma palestra subordinada

ao tema dos cuidados alimentares,
na Escola n.º 1 de Espinho,

com Maria de Fátima Monteiro,
estagiária de nutrição do 5.º ano

da Universidade do Porto.

Canastro, numa recente reu-
nião que tivemos com ele, pro-
meteu-nos que poderemos vir
a receber um subsídio no final
do ano. Estamos confiantes”.

Por sua vez, Maria de Fáti-
ma Monteiro achou “extrema-
mente importante a acção. Senti
o grupo muito interessado e, se
calhar, poderemos vir a fazer

uma abordagem, agora, sobre
a rotulagem dos alimentos para
que as pessoas possam fazer
escolhas mais acertadas e mais
conscientes dos alimentos”.

No final da sessão, a Direc-
ção do Núcleo entregou diplo-
mas e medalhas de abstinênci-
as a algumas das pessoas pre-
sentes.
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ALUGA-SE

ARMAZÉM
SUL DE ESPINHO  •  600 m2

Tlm. 919 784 708
Consultório: Rua 22 (Junto à Câmara)
Consultório: Telef. 227344909

CASIMIRO DE ANDRADE
MÉDICO DENTISTA


organizacional da empresa e dos seus meios humanos e técnicos,
bem como pelo seu currículo na actividade.

À semelhança do anterior regime legal, para se ter um alvará
é necessário preencher determinados requisitos quanto ao qua-
dro de pessoal. Este varia consoante o número de subcategorias
e categorias do alvará.

A experiência de uma empresa é avaliada em função das
obras já executadas, das obras em curso e de um conjunto de
informações de que o IMOPPI dispõe.

A capacidade económica e financeira é avaliada através de:
a) Valores do capital próprio;
b) Volume de negócios global e em obra;
c) Equilíbrio financeiro, tendo em conta os indicadores de

liquidez geral e autonomia financeira.
Ora, as empresas que estão a começar a sua actividade e que

pretendem alvará para a Classe 1, têm condições especiais de
ingresso na actividade de construção.

Assim, terão de comprovar a idoneidade. Terão de provar ter
capacidade técnica, nomeadamente em termos de pessoal e
equipamentos, mas sem a necessidade de provar ter experiência.
Quanto à capacidade económica e financeira, apenas terá de
provar não ter capital próprio negativo (= não ter um valor de
dívidas superior ao dos créditos).

É muito importante explicar que em cada classe, as empresas
podem ter alvará de construtor geral ou alvará de construtor de

determinada espécie de serviços (subcategorias).
Assim, temos as seguintes categorias de alvarás:
1ª – Edifícios e património construído;
2ª – Vias de comunicação, obras de urbanização e outras

infra-estruturas;
3ª – Obras Hidráulicas;
4ª – Instalações eléctricas e mecânicas;
5ª – Outros trabalhos;
Admitimos que, para o leitor do jornal Defesa de Espinho

ligado à actividade da construção civil, tenha mais interesse saber
pormenores relacionados com a 1ª categoria (Edifícios e patrimó-
nio construído). Assim, desenvolveremos um pouco mais esta
categoria de alvarás.

Dentro da primeira categoria, temos as seguintes
subcategorias:

1ª – Estruturas e elementos de betão;
2ª – Estruturas metálicas;
3ª – Estruturas de madeira;
4ª – Alvenarias, rebocos e assentamentos de cantarias;
5ª – Estuques, pinturas e outros revestimentos;
6ª – Carpintarias;
7ª – Trabalhos em perfis não estruturais;
8ª – Canalizações e condutas em edifícios;
9ª – Instalações sem qualificação específica;

10ª – Restauro de bens imóveis histórico-artísticos.
Para ser construtor geral de edifícios de construção tradicio-

nal, o empresário em nome individual ou a sociedade terá de ter

um alvará com a 1ª e a 4ª subcategorias da 1ª categoria. Para
ser construtor geral de edifícios com estrutura metálica, terá de
ter a 2ª e 4ª subcategorias da 1ª categoria. Para ser construtor
geral de edifícios de madeira, terá de ter a 3ª e 6ª subcategorias
da 1ª categoria. E para ser construtor geral de reabilitação e
conservação de edifícios, terá de ter a 4ª e 5ª subcategorias da
1ª categoria.

É importante saber que, com esta nova lei, a partir de certo
valor os contratos têm, obrigatoriamente, de ser feitos por
escrito e guardados durante 5 anos a contar da data da
conclusão das obras. Também é importantíssimo saber que
todas as entidades subcontratadas têm de possuir habilitação
para as suas funções (registo ou alvará, consoante os casos) e
o número deste tem de constar do contrato.

Validade do alvará

O alvará é válido pelo período máximo de 12 meses,
caducando no dia 31 de Janeiro, se não for revalidado.

Os alvarás emitidos o ano passado têm validade até 31 de
Janeiro de 2004 (inclusive), devendo ser renovados até essa
data.

* advogado
Escritório na Avenida 24, n.º 1019, 3.º H - Espinho

Email: j.a.ribeiro@clix.pt
Página na Internet : http://jar.planetaclix.pt

Tel./Fax: 22 731 22 78

O Rotary Club de
Espinho festejou,

anteontem,
com um jantar no
Praiagolfe Hotel,

o seu 17.º
aniversário,

a par da
comemoração

do 13.º aniversário
do (respectivo)
Rotaract (núcleo
jovem). Festejos

que motivaram uma
palestra sobre a

“consciencialização
rotária” e a

oferta de um
desumidificador
à (espinhense)

Universidade Sénior.

Aniversário(s) de serviço(s) à comunidade

Rotary
e Rotaract

de parabéns!

Paulo Almeida (presidente do
Rotary Club de Espinho) e Carla
Teixeira (em representação do
Rotaract espinhense) cortaram
o bolo de aniversário(s), real-
çando que a actividade rotária
no concelho tem primado pelo
serviço altruísta à comunidade.
A relevância dessa actividade
rotária no concelho foi teste-
munhada e enaltecida pelo pre-

sidente da Câmara Municipal,
José Mota, e pela responsável
directiva da Universidade
Sénior, Glória Rocha.

Na entrega simbólica do
donativo à Universidade Sénior,
Paulo Almeida salientou que
foram observadas “condições
degradantes, entre as quais
humidade na sede da Universi-
dade Sénior de Espinho”, que

mereceram o aludido gesto
rotário.

Entretanto, Lopes Cardoso
palestrou sobre a “conscien-
cialização rotária”, tema em vi-
gor no mês de Janeiro no âmbi-
to do movimento, alertando
para a necessidade de se acen-
tuar a capacidade de interven-
ção colectiva nos projectos dos
clubes rotários, erradicando-se

eventuais diferenciações indi-
viduais e pugnando-se pela
homogeneidade.

O director da revista “Por-
tugal Rotário” incentivou, en-
tretanto, a extensão do ramo
familiar à filiação e actividade
no Rotary, seja em Espinho ou
noutro ponto do país e do mun-
do.

Lúcio Alberto (texto)
Vítor Lancha (fotos)
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Efectuar as nossas refeições diárias é um hábito tão comum e corriqueiro
que muitas das vezes não lhe damos o devido valor ou importância.

Vezes há até, que chegamos a dispensar a toma de uma refeição em detrimento
de uma sandes, de um chocolate, ou de um simples iogurte. Muitas das vezes

comemos o que queremos e o que não queremos, abusamos de tudo e mais alguma
coisa, para nos dias seguintes recorrermos a uma dieta forçada!

Do mesmo não se pode gabar quem vive diariamente a deambular pelas ruas,
a arrumar carros, a “fazer-se à vida” para “matar” o vício, prioridade diária essencial.

Foi precisamente a pen-
sar em todos eles, que o
proprietário da Churrasca-

ria “Paredinha”, em Rio-
meão, decidiu voluntariosa-
mente oferecer aos uten-

tes do SMACTE (Serviço
Móvel de Apoio à Toxi-
codependência de Espinho
– Centro Social de Paramos),
uma refeição de frango de
churrasco, entrecosto e
boroa.

Avisados antec ipada-
mente da iniciativa, todos
quantos dela viriam a bene-
f ic iar, a acolheram com
grande regozijo e entusias-
mo. Afinal de contas, não é
todos os dias que alguém
resolve lembrar-se dos mais
desfavorecidos e os presen-
teia com uma refeição quen-
te.

Quem na passada sexta-

feira passou pelas ruas da
cidade de Espinho pôde vê-
los todos entusiasmados a
dar ao dente e a saborear as
iguarias que este jantar lhes
ofereceu. Para além do fran-
go, entrecosto e boroa, não
faltou o caldo verde, o pão-
de-ló de laranja, a cevada
quente e um lanche reforça-
do para comer lá mais para
o fim da noite.

“Não há palavras que
possam descrever a satisfa-
ção manifestada por todos
eles! Quanto ao dono da
churrascaria, o nosso muito
obrigado e bem-haja pelo
seu gesto!”

Churrascaria “Paredinha”

Solidariedade
com utentes

SMACTE

OPINIÃO
EDUCAÇÃO PARA A SAÚDE
Vera Gonçalves*

Velhice...
Constrói hoje, para usufruir amanhã!

São os velhos. Olhar molhado e profundo, mãos
enrugadas e ásperas, passos cansados sob costas curva-
das do peso de uma vida.

Todos os dias inúmeros idosos recorrem aos hospi-
tais à procura de soluções, para as mazelas que a idade,
a falta de cuidados e a própria solidão lhes trouxe.

Sou enfermeira há aproximadamente três anos e
durante este tempo assisti e acompanhei muitos seres
humanos, que pelas dependências e limitações que a
vida lhes trouxe, foram empurrados para lares, hospi-
tais, instituições de apoio social que, com alguma sorte
lhes satisfaz algumas necessidades básicas, mas jamais
preenchem o vazio que tantas vezes se sente no seu
olhar e nas suas mãos trémulas.

É angustiada e revoltada que percebo as lutas fa-
miliares que acontecem no corredor do hospital até
que alguém decida para onde vai o “pai” ou a “mãe”
agora que o fim se aproxima. Infelizmente é assim que
morrem muitos dos nossos velhinhos... num leito impe-
cavelmente branco e rodeados de simpáticos desconhe-
cidos.

Enquanto seres humanos, todos nós atravessamos
inúmeras modificações e transformações ao longo da
vida, cumprindo o nosso ciclo biológico: nascemos,
morremos, reproduzimo-nos, envelhecemos e morre-
mos...

Como seres bio-psico-sociais e espirituais desenvol-
vemos aptidões que nos ajudam a atravessar obstáculos
e a chegarmos cada vez mais longe, fazendo da vida uma
verdadeira aventura.

A nossa sociedade é bastante exigente, precisamos
de nos adaptar muito rapidamente a cada nova situação,
de conquistar o nosso espaço profissional e de equilibrar
a nossa vida pessoal. Habituamo-nos a tão desenfreado

ritmo de vida que nem damos conta do tempo que
passa... os dias são repletos de actividades, de projec-
tos, de ideias!

De uma forma ou de outra todos temos consciência
de que as últimas décadas foram palco de grandes
mudanças sócio-profissionais e económicas, desenvol-
veram-se novas tecnologias, aumentou o acesso e a
melhoria dos cuidados de saúde, aumentaram as taxas
de alfabetização, criaram-se infra-estruturas de apoio
aos mais necessitados, aumentou o acesso à informa-
ção...

Todas estas mudanças influenciaram a estrutura bá-
sica da sociedade... a Família. A emancipação da mulher
obrigou a família a adaptar-se a novas realidades, assu-
mindo cada um dos intervenientes diferentes papéis. As
“mães” deixaram de estar em casa a cuidar das crianças
e dos idosos... do lar. E por isso com o aumento da
esperança média de vida aumentou também a solidão e
as doenças...

Mas afinal quem são estes seres enrugados, senão
aqueles que tiveram o privilégio de passar por todas as
fases da vida, acumulando experiências boas e más e que
hoje nos olham do cimo da montanha e nos observam a
subir a encosta, para quem sabe chegarmos onde eles
estão.

É urgente perceber que este processo de envelheci-
mento passa também por nós, por isso corremos sério
risco de sentirmos na pele o peso da solidão e a exclusão
social.

Envelhecer bem é uma arte, não tem que ser de todo
um quadro assustador, muito pelo contrário. Se desde já
alterarmos formas e hábitos de vida com o objectivo de
adquirir comportamentos saudáveis, preparando-nos para
este futuro próximo, este será certamente menos peno-
so.

Para além da componente física, cada homem e cada
mulher tem de se aceitar tal como é em cada fase da sua
vida, vivendo-a mais intensamente possível, desenvol-
vendo os projectos e alimentando os sonhos a ela ineren-
tes.

É importante responsabilizarmo-nos pelo que se pas-
sa á nossa volta e não empurrarmos a resolução dos
nossos problemas para as instituições...mas trabalhar-
mos em parceria cumprindo cada um o seu papel.

Os idosos têm o direito de viver com dignidade a
última fase da sua vida, têm direito a usufruir da máxima
independência que a sua condição física lhes permite,
têm direito a participar das decisões, principalmente as
que lhes dizem respeito; têm direito a usufruir de cuida-
dos de saúde e sentirem-se realizados e respeitados
enquanto pessoas.

* enfermeira do Hospital de Nossa Senhora da Ajuda
– Espinho

PALAVRAS
À SOLTA

PALAVRAS
À SOLTA

Estudo
Uma em cada quatro

universitárias
teve experiências
sexuais forçadas
Os beijos e carícias
e a coacção sexual,

ambos resultantes de
pressão por argumentos

verbais, foram o tipo
de agressão mais

frequente. Da totalidade
das vítimas, só 28
por cento pediram

ajuda e o auxílio mais
procurado foi um amigo.

Público

Estudo prova que o
“comprimido azul”

também ajuda
sexualmente as mulheres,

mesmo na menopausa
Viagra activa

mulheres
Correio da Manhã

Em Leiria
Prostitutas “multadas”

por demorar
nos serviços

Correio da Manhã

Em Santarém
15 mil euros

por um pombo
(campeão)
O Ribatejo

Em Lisboa
Comércio “afugenta”
ciganos com sapos

Correio da Manhã

Mistério de Guimarães
chega ao fim

Vidente ajuda família
 a encontrar ‘motard’

Correio da Manhã

Alterações climáticas
2003 confirma

subida da temperatura
em Portugal

2003 foi mais um
elo numa sucessão de

anos quentes em
Portugal. Dados do

Instituto de Meteorologia
indicam que a

temperatura média no
país foi de 15,8 graus
Celsius – ou seja, 0,8
graus a mais do que o
normal. Mas, apesar do
tórrido Verão passado,
este terá sido apenas

o nono ano mais
quente no país desde

a década de 30.
Público

Espaço
Retoma das viagens
interplanetárias gera

satisfação e cepticismo
Os planos de retoma

das viagens
interplanetárias

Altas temperaturas
em Agosto

Dados do INE revelam
2007 mortos pelo calor

Números do Instituto
Nacional de Estatística
provam que faleceram

mais duas mil pessoas em
Agosto do que a média
dos últimos dez anos.
Alentejo bateu todos

os recordes.
Diário de Notícias

Na Amadora
Processo com vinte
anos dá ordem de
despejo a oitenta

famílias
Público

O número de mortos
nas estradas portuguesas

em 2003 é mais
do dobro dos que

se verificaram
em acidentes de avião

em todo o mundo
Morreram 1390

nas estradas
Diário de Notícias

No IP5
Mortes

duplicaram
com menos
acidentes

Jornal de Notícias

No Algarve
Matou amigo

para lhe roubar
200 euros

Correio da Manhã

Em S. João da Madeira
Administrador
de condomínio

esfaqueado
Ferimentos tiveram

origem em desavença
relacionada com excesso

de ruído num dos
apartamentos do prédio.

Autor das facadas
procurou guarida na PSP,

com receio da reacção
da vizinhança.

O Regional

Compras de luxo
em Lisboa já meteram

treze na cadeia
Máfia da Ásia
ataca cartões

Correio da Manhã

Perseguição
na Amora

Dois irmãos ajudam
“caça” a ladrões
Correio da Manhã

Na barragem
de Idanha

Cão descobre
enforcado

Gazeta do Interior

Violência domestica
Juiz acusado

de maus-tratos
julgado no Supremo

Correio da Manhã

Caso de aborto
“Gaffe” no Tribunal

de Aveiro
Os documentos

que desapareceram
do processo que está a
ser julgado no Tribunal
 de Aveiro, por prática

ilegal de aborto,
foram devolvidos

por engano
ao médico que responde

como arguido.
Diário de Notícias

Em Mafra
Avô suspeito

de abusos a bebé
de dois anos

Correio da Manhã
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O novo pároco de Espinho, José Pedro Azevedo – padre Zé Pedro, como ele próprio fez questão de se apresentar
na sua primeira homilia –, foi empossado, no domingo à tarde, na Igreja Matriz de Espinho pelo vigário episcopal,

em representação do Bispo do Porto, o pároco de Fiães, José Almeida Campos e pelo vigário da vara, o pároco de Anta,
Manuel Moura. Tratou-se de uma cerimónia ímpar, que contou com a presença, entre outros, dos párocos de Silvalde,

Manuel António e de Paramos, Nuno Oliveira, o presidente da Câmara Municipal de Espinho, José Mota,
o presidente da Junta de Freguesia de Espinho, António Catarino, entre muitos outros convidados.

Uma
multidão

para
receber
o novo
pároco

de Espinho
Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (fotos)

Uma multidão acorreu à
Igreja Matriz de Espinho para
ver o novo pároco, enchendo-
a, por completo. Por isso, o
espaço foi muito pouco, mas
mesmo assim, as largas cente-
nas de fiéis receberam, com

Padre Zé Pedro agradece trabalho do seu antecessor

calorosos aplausos, o jovem
José Pedro Azevedo.

A concentração, para uma
procissão, teve lugar no salão
paroquial. Aí se reuniram os
convidados e os vigários das
redondezas que vieram dar as
boas-vindas a José Pedro Aze-
vedo.

À entrada da Igreja Matriz,
o padre Zé Pedro foi recebido

com grandes e calorosos aplau-
sos, por uma multidão que se
concentrou à entrada.

Depois de receber as cha-
ves da Igreja, o novo pároco
entrou ao som do majestoso e
imponente órgão de tubos e
das belíssimas vozes do coro
daquela igreja.

Foi ao vigário da Vara, Ma-
nuel Moura, que coube a apre-

sentação do novo pároco. Ma-
nuel Moura fez questão, antes
de falar sobre José Pedro Aze-
vedo, de “agradecer ao padre
Manuel Henriques todo o tra-
balho que fez ao longo destes
anos” e de “desejar as maiores
felicidades pastorais ao novo
pároco, que vai ter um trabalho
bem difícil e que espero que
seja, também, gratificante, nes-

ta paróquia”.
José Pedro Azevedo pres-

tou juramento e fidelidade e
ocupou a presidência.

Durante a celebração, dois
momentos ficaram marcados,
nomeadamente a entrega da
chave do sacrário pelo padre
Manuel Moura ao novo pároco
e o ofertório.

Por sua vez, José Pedro

Azevedo, fez questão, na sua
homilia, de “agradecer de uma
forma muito especial ao padre
Manuel Henriques Ribeiro, por
ter sido e por ser uma peça
fundante, angular, na constru-
ção da comunhão, na alegria e
na festa desta comunidade de
Espinho. O seu amor à Igreja,
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manifestado aos paroquianos
e aos padres. Comunhão
eclesial porque comunhão
presbiteral. E será sempre
assim que deveis olhar para
nós, padres”.

O novo pároco de Espinho
apresentou-se, do seguinte
modo:

“Sou o padre Zé Pedro, já
o sabeis. Estás, com certeza,
a perguntar o que trará ele de
novo? E eu respondo que ve-
nho ver para aprender de vós
esta exigência de fidelidade –
eu para vós, vós para mim. O
único programa possível:
encontrarmo-nos todos com
Jesus Cristo para fazer o que
Ele nos pede que façamos.
Parafraseando Santo Agosti-
nho – para vós sou padre,
convosco sou cristão. Este
será o único caminho a per-
correr, eu e vós. Vamos estar
juntos, caminhar ju �n to s
na alegria, todas as horas.
Vamos entender assim as
nossas relações para fazer-
mos a comunhão. Todos en-
volta do único Senhor, Jesus
Cristo, o Filho de Deus. Para
isto fomos feitos: para amar,
para amarmos a vida com
tudo o que ela tem. E a vida
tem um sentido, um sentido
de plenitude, de vida mais
feliz, um sentido de vida eter-
na. Por isso, tem sentido fa-
zer tudo o que Ele nos disser,
porque só assim seremos ca-
pazes de realizar aquela co-
munhão de amor entre todos
que nos fará dar o salto de
qualidade necessário e preci-

so para sermos felizes e al-
cançarmos a salvação. A mi-
nha alegria será a vossa ale-
gria. A vossa alegria será a
minha alegria” – sublinhou.

José Pedro Azevedo cen-
trou a sua homilia nas “bodas
de Cana” e na relação que
ambiciona para com os seus
paroquianos – uma relação
de ‘núpcias’, “a imagem do
casamento para significar, de
forma privilegiada, o amor de
Deus para com o seu povo”.

E acrescentou:
“Bem pode entender-se

assim a vida de um pastor
com a sua comunidade. Afi-
nal, não é mais do que a vida
de casamento, de amor da
esposa ao marido e do mari-
do à esposa. E será sempre
assim que nos vamos enten-
der e ser felizes, pois a minha
alegria será a vossa alegria e
a vossa alegria será a minha
alegria”.

José Pedro Azevedo lem-
brou “Isaías, profeta e poeta,
que coloca tudo nas mãos de
Deus ao apresentar este amor
como forte e eterno, a reno-
var sempre as relações, ape-
sar das quedas, dos fracas-
sos e dos pecados. Será, tam-
bém, o garante da relação de
Deus connosco. Será o ga-
rante da relação entre todos
nós. Porque algo de novo co-
meçou quando Deus quis re-
fazer a aliança com o seu
povo, caminhando lado a lado
com ele, mesmo quando este
andava afastado do esposo”
– disse. E prosseguiu:

“Deus será sempre o ga-
rante deste casamento. A in-
fidelidade nunca virá da sua
parte. E porque este mesmo

Deus estará sempre de bra-
ços abertos, de forma gratui-
ta, à espera de nos receber e
de nos refazer a vida, então,
brotará alegria e teremos a
certeza de que este amor,
tornar-se-á festa, a festa da
vida nova, a festa do encon-
tro, a festa do acolhimento
feita poema pela pena de
Isaías, agora escrito por nós,
continuadores e merecedo-
res desta história de salva-
ção”.

José Pedro Azevedo refe-
riu, ainda que, “não nos po-
demos entender sem Jesus
Cristo. Ele é o nosso Mestre.
Nós somos os seus alunos,
aprendizes da Sua escola”.

José Pedro Azevedo lem-
brou que “depois das festas
de Natal, entramos na sereni-
dade de um tempo que se
quer comum, não para ficar-
mos pacientemente, ou pas-
sivamente à espera de novas
festas. Não é disso que se
trata! Entramos neste tempo
para termos tempo, para pro-
curarmos entender o Misté-
rio, inserido na normalidade
da vida. Será neste esforço
que repararemos para os si-
nais, muito além da realidade
que eles encerram. Isto é,
para percebermos que atra-
vés deles, Deus tem alguma
coisa para nos dizer. E esse,
das bodas de Caná, é o pri-
meiro. Por isso, fundante da
mensagem de Jesus. Não nos
interessa tanto que Jesus te-
nha transformado a água em
vinho, mas saber que Ele pró-
prio nos apresenta assim o
Seu programa – trazer à rela-
ção entre Deus e o homem, o
vinho da alegria, do amor e

da festa. Esta é a novidade
trazida por Jesus, que acon-
tecerá plenamente quando
chegar a hora. E para o após-
tolo S. João, para o evan-
gelista, é o momento da mor-
te na cruz para acontecer a
vitória da Ressurreição. Pen-
so que não haverá imagem
mais bonita do que esta, das
bodas, para significar o amor
de Deus para com os homens,
amor que brota da alegria,
que o melhor vinho, o vinho
novo trazido por Jesus nos
dá. Ele é o esposo de uma
humanidade que espera da
hora da salvação. E cada um
tem de ser protagonista des-
ta história na vida de todos os
dias, com os seus dons, com
o seu carisma, porque cada
um ocupa um lugar único que
nunca será ocupado”.

“E devemos todos, vós e
eu, sentirmo-nos responsá-
veis pela festa da vida, pela
festa da Igreja, pela festa da
comunidade. Só assim enten-
deremos que somos únicos.
Só assim entenderemos que
precisamos uns dos outros
para este serviço de amor e
de realização para o bem de
todos. Para isso, nos alertava
a segunda leitura. Será esta,
então, a nossa alegria – par-
ticiparmos na história da sal-
vação de todos os que vamos
encontrando e seremos sem-
pre devedores dos nossos
antepassados, mas seremos,
também, se formos fiéis, o
alicerce para aqueles que vi-
rão”.

E concluiu:
“Que Nossa Senhora de

Ajuda nos ajude a todos, a
mim e a vós”.
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SOLUÇÕES IMOBILIÁRIAS
Contactos:
Avenida da Praia, n.º 2097 – Esmoriz
256 754 374 – 936 779 775 / 8
e-mail: comercial@peitoril.com
www.peitoril.com

Salvé 25/01/2004

António da Silva Pinto
Sua esposa,

filhos, genros,
netos e restante

família, na passagem
dos teus 58 anos,

vêm desejar-te muitas
felicidades e que esta

data se repita por
muitos e bons anos.

Parabéns e beijinhos
daqueles

que te adoram.

• Explicaçõs
• Sala de estudo
• ATL

• Professores licenciados
• Horários flexíveis
• Preços acessíveis

Contactos:
RUA 39, N.º 555 – 4500 ESPINHO
TLM.: 93 853 82 72 / 93 373 34 07

CENTRO DE ESTUDOS
DA TOURADA

Acompanhamento Escolar para
todos os níveis e áreas de ensino

O Decreto
de Nomeação
Eis o Decreto de Nomeação do Padre José Pedro Azevedo,
lavrado pelo Bispo do Porto, D. Armindo Lopes Coelho:

“Fazemos saber que, sendo necessário prover ao cuidado
pastoral da Paróquia de Espinho (Nossa Senhora da Ajuda), da
III Vigararia da Região Pastoral de Porto Aro-Sul, e tendo em
conta que o Reverendo do Padre Manuel Henriques Ribeiro, por
motivos de saúde, pediu dispensa da paroquialidade, havemos
por bem confiá-la aos cuidados pastorais do presbítero José

Lavrado pelo Bispo do Porto
Pedro da Silva Azevedo, que nomeamos pároco da mesma, com
os direitos e obrigações inerentes a este múnus, segundo a Lei da
igreja e o que circunstâncias especiais aconselharem. Por mais
este título, o consideramos nosso especial colaborador e assegu-
ramos-lhe a confiança e auxílio indispensáveis ao bom desempe-
nho da sua missão, assim como a estabilidade no ofício, que o bem
dos fiéis requeira.

Exerça ele de tal modo o seu ministério de ensinar, santificar
e governar, que os fiéis e toda a comunidade paroquial se sintam,
de facto, membros vivos da igreja diocesana e universal. Seja a
sua actividade pastoral sempre penetrada de espírito missionário,
para abranger, como deve, quantos vivem na paróquia. No
desempenho do múnus de ensinar, pregue a Palavra de Deus a
todos os fiéis, para que estes, fundados na fé, na esperança e na
caridade, cresçam em Cristo e, reunidos na comunhão da Igreja,
ofereçam ao mundo o testemunho de amor, que o Divino Mestre
recomendou (cfr. Jo 13, 35). Seja diligente em garantir a todos
uma adequada formação catequética e apostólica, e não descure
a evangelização dos que ainda não conhecem Cristo.

No trabalho de santificação das almas, procure que a celebra-

ção do Sacrifício Eucarístico seja o centro e o ponto culminante
de toda a vida da comunidade cristã. Esforce-se ainda por que
os fiéis se alimentem no espírito pela Graça de Deus, recebendo
com devoção e frequência os Sacramentos e participando, de
modo consciente e activo, na Liturgia.

No cumprimento do dever pastoral, procure conhecer bem
o próprio rebanho e, sabendo-se ao serviço da Igreja, promova
o progresso da vida cristã, quer nos indivíduos, quer nas
famílias, quer nas associações, sobretudo de apostolado, quer
ainda em toda a comunidade paroquial. Visite as famílias e as
escolas, segundo exigências do seu múnus pastoral, atenda
diligentemente os adolescentes e os jovens, manifeste especial
predilecção pelos pobres e pelos doentes, e seja sinal de amor
de Cristo para com os mais desprotegidos e necessitados.

Mantenha-se unido aos outros sacerdotes e sinta-se
corresponsável pelo bem de toda a Diocese. Lembre-se de que
os bens materiais adquiridos no exercício da sua missão, andam
intimamente ligados ao múnus sagrado. Socorra, pois, genero-
samente as necessidades materiais da Igreja, segundo as
próprias disponibilidades e as indicações superiores”.

Desempenharei, com gran-
de diligência e fidelidade, os
deveres a que estou obrigado
para com a Igreja, tanto uni-
versal como particular, na qual
fui chamado a exercer o meu
serviço segundo as normas do
direito.

No exercício do meu cargo,

que me foi confiado em nome
da Igreja, conservarei intacto,
transmitirei e explicarei fielmen-
te o depósito da fé, evitando
todas as doutrinas que lhe são
contrárias.

Acatarei a disciplina comum
de toda a Igreja e favorecerei a
observância de todas as leis

eclesiásticas, especialmente das
contidas no Código de Direito
Canónico.

Seguirei, com obediência
cristã, o que os sagrados Pasto-
res declararam como doutores
e mestres autênticos da fé ou
estabelecem como chefes da
Igreja, e prestarei fiel ajuda

Juramento de fidelidade

“Assim
Deus

e os santos
Evangelhos
me ajudem”

“Eu, Padre José Pedro da Silva Azevedo,

ao assumir o ofício de pároco

de Espinho, prometo conservar-me

sempre em comunhão com a

Igreja Católica, tanto por palavras

como pela minha maneira de proceder.

aos bispos diocesanos, para a
acção apostólica, a exercer em
nome e por mandato da Igreja,
se realize em comunhão com a
mesma igreja.

Assim Deus e os santos
Evangelhos de Deus, que toco
com as minhas mãos, me aju-
dem”.
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Saudação do novo pároco pela comunidade

Esperança
segura
de uma
nova

caminhada
Hoje é dia de festa para esta comunidade, não dessas festas
triviais que acontecem e desaparecem, mas dia de festa íntima,
festa nupcial de Cristo com a sua esposa, a Igreja, e do pároco
com o seu povo.

Depois de ter sido servida durante muitos anos por um
sacerdote exemplar, dedicado, afectivo e desprendido, a comu-
nidade de Nossa Senhora da Ajuda é agora presenteada com um
sacerdote jovem, esperança segura de uma nova caminhada. É
esta comunidade em festa íntima que saúda o novo pároco, padre
José Pedro.

As crianças, que são o melhor do mundo, erguem os seus
olhos, límpidos e meigos, e agradecem: obrigado, Senhor, por nos
terdes dado um sacerdote jovem que vai repetir muitas vezes a
bela frase de Jesus: “Deixar vir a mim as criancinhas porque o
Reino dos céus é para aqueles que se lhes assemelham.” (Mt 19,
14)

Os jovens, irreverentes mas promissores, buliçosos mas
corajosos, instáveis mas disponíveis, revêem em Vossa Reverên-
cia a sua juventude e, cheios de confiança, agradecem: obrigado,
Senhor, porque temos alguém capaz de acompanhar o nosso
ritmo, a nossa caminhada. Nós temos e vemos muitos caminhos,
mas queremos saber o caminho.

As famílias, berço da humanidade, estabilizadas ou em crise,
saúdam Vossa Reverência e esperam criar uma poderosa e feliz
empatia, de tal forma que vêem no novo pároco o Cristo que as
vai orientar, a luz que as vai iluminar nos momentos de alegria,
aflição e dor.

Os doentes, lá em casa, estão a rezar como só eles sabem, e
esperam que a porta de suas casas se abra com a visita do seu
pároco. Rezam para que Vossa Reverência lhes leve o viático para
os ajudar a sofrer.

Os pobres saúdam Vossa Reverência como o seu pastor,
empenhado em encontrar formas de atenuar as suas privações.

Num mundo terrivelmente injusto, é a Igreja chamada a ser,
aqui e agora, sal e fermento de uma nova humanidade. Eles
esperam que, como disse o profeta Isaías, hoje seja o dia da
libertação.

Os catequistas e demais movimentos de apostolado levan-
tam as mãos para o céu e rezam: obrigado, Senhor, porque nos
enviastes o profeta. Dai-lhe o dom da sabedoria para nos guiar,
a sabedoria para nos ensinar, a fortaleza para resistir a desâni-
mos e a força para nos fazer progredir no caminho da salvação.

Em suma, toda a comunidade vibra com o dom de Deus;
sente que o seu sacerdócio universal se enriquece com o
sacerdócio ministerial e, da mútua harmonia destes dois sacer-
dócios com o de Cristo, brote a água viva que rompa todos os
diques e faça emergir o sentido da caminhada, o sentido da
construção do Reino de Deus. A comunidade de Nossa Senhora
da Ajuda, aqui reunida e representada, como outrora o povo à
volta de Jesus, aqui reunida no esplendor da sua fé, na
humildade da sua existência como Igreja, na caminhada aciden-
tada para a meta, coloca no altar o dom da disponibilidade e nas
mãos de Vossa Reverência o destino da sua fé.

Que Deus o ilumine! Que Deus lhe dê o dom da sabedoria,
o dom da alegria, o dom da saúde, o dom da criatividade, o dom
do amor, o dom da imagem de Cristo! E que, com a colaboração
de todos, resplandeça nesta parcela da Igreja o Reino de Deus!

Assim seja!

João Guerra
(membro da Comissão Permanente do Conselho Paroquial

de Pastoral)

Às crianças, dedicou uma
atenção afectiva especial, ten-
do elas sempre no seu sorriso a
prova de como as amava, à
semelhança de Jesus Cristo.

Aos jovens, procurou trans-
mitir a alegria de viver, uma fé
que os terá ajudado a encarar
a vida com optimismo.

Aos casais, disse sempre
uma palavra de esperança e de
confiança na força da graça e
no valor inestimável do matri-
mónio.

Aos doentes, levou a bên-
ção de Deus, comungando in-
teriormente as lágrimas que via
jorrar dos seus olhos aflitos.

Aos pobres, fez-se pobre
com eles e como eles, e dedi-
cou-lhes especial carinho, aju-
dando quanto pôde a suavizar
as suas dificuldades.

Aos que Deus foi chaman-
do para a Sua presença, rezou,
rezou muito para que fossem
acolhidos no regaço paternal e
maternal do Seu amor eterno.

Soube ouvir, aconselhar,
indicar o caminho.

No plano material, desta-
cam-se algumas obras que per-
petuarão a sua memória para
sempre.

A construção do Salão Pa-
roquial, onde milhares de cris-
tãos passam horas, quer de
catequização, quer de ensaios
corais, quer de lazer. Obra
emblemática, porventura a mais
frequentada de Espinho, sem-
pre ao serviço desta comunida-
de, mesmo em actividades di-
tas profanas.

A construção da Casa
Mortuária, em colaboração com
a Câmara Municipal, onde os
nossos queridos entes, que
partiram para o Senhor, repou-
sam algum tempo, enquanto
os familiares recebem as ora-
ções dos amigos e da comuni-
dade.

O Órgão de Tubos, instru-
mento musical que veio animar
as celebrações eucarísticas e
outras, que tem servido para
despertar a sensibilidade artís-
tica em tantas almas com con-
certos memoráveis. Todos re-
cordam o anual concerto da
Páscoa com o coro da Sé do
Porto e seu instrumental ou
instrumental da orquestra do
Porto.

A imagem de Nossa Senho-
ra da Ajuda, colocada no cimo
da torre da Igreja, que aben-
çoa, abraçando toda a cidade.

Não admira que se fosse
consumindo como um círio sem-
pre aceso, perdendo a vida físi-
ca em favor dos outros e ga-
nhando a vida eterna.

Agora, Deus chamou-o para
dar o lugar a um novo pároco.
Ei-lo a cumprir a Sua vontade.

Como apóstolo Paulo, pode
dizer: “Combati o bom comba-
te, terminei a minha carreira,
guardei a fé. Resta-me agora
receber a coroa da justiça.” (II
Tim 4, 7-8a)

João Guerra
(membro da Comissão

Permanente do Conselho
Paroquial de Pastoral)

O reconhecimento da comunidade ao padre Manuel Henriques

Uma vida
ao serviço

da paróquia
de Espinho
No dia 1 de Outubro de 1969,

iniciou a sua actividade de pároco

nesta tão comunidade.

Simples, cordial, afectivo,

alegre, desprendido dos

bens materiais, ao longo

de mais de trinta e quatro anos,

dedicou-se por inteiro

ao serviço da paróquia.

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

INSTITUTO DE ARTES E LÍNGUAS
– Cursos de Línguas
– Formação Artística (Música/Pintura)
– Acompanhamento Escolar
– ATL Infantil e Juvenil

RUA 20, N.º 1109 — ESPINHO

PROCURA PROFESSORES LICENCIADOS

Novos, garagem, excelentes áreas,
muita luz natural.

Acabamentos acima da média
com preços abaixo da média.

VISITE ANDAR MODELO
COMPLETAMENTE MOBILADO

T2/T3 ESPINHO

22 732 1920 / 96 634 4404 / 96 424 1942
www.cgr-consultores.com



22/Janeiro/2004

17

As “Formandas do Ponto de Partida” da Casa da Iniciativa Local de Espinho (sedeada na EB da Marinha n.º 2)

promoveram uma iniciativa, no Centro Social de Silvalde, intitulada “Um dia diferente”, quiçá, para mais tarde recordar…

Um gesto – registe-se – rubricado por Deolinda Rosa Pereira Domingues, Andreia Sofia Alves Fernandes, Marina Reis,

Maria dos Anjos Gomes Couto, Alice Teixeira, Anabela Jesus Silva Teixeira, Margarida Valente de Oliveira,

Cláudia Alexandra Pinto Macedo, Maria Silvina Magarinho Moreira, Catarina Isabel Neves Monteiro e Rosa Maria Teixeira.

Uma jornada de confrater-
nização com as crianças
silvaldenses que primou pela
diversão,.com várias activida-
des, entre as quais jogos tradi-
cionais (como, por exemplo, o
jogo das cadeiras e corridas
com sacos) e danças.

As crianças foram ainda
obsequiadas com livros e gulo-
seimas e ainda um lanche com
bolos e sumos.

No final, como forma de

reconhecimento, as crianças
ofereceram às formandas um
trabalho produzidos por elas.

No rescaldo do seu próprio
gesto de solidariedade social,
as formandas agradeceram “a
colaboração dos formadores e
a generosidade de alguns co-
merciantes de Espinho, em es-
pecial o Cristo Rei, a Aipal e o
Palácio do Pão.”

Lúcio Alberto

Em prol das crianças do Centro Social de Silvalde

“Ponto
de partida”

para
um gesto

BALANCE SOULBALANCE SOUL
PROF.ª PATRÍCIA DENIS

Dia 29-01  •  Às 18.30 horas

AULA DE APRESENTAÇÃO

HEALTH E FITNESS DE ESPINHO
Rua 62, n.º 219

convite
2 DIAS

POR APENAS

      39

FANTÁSTICA EXCURSÃO A CIDADES ROMANAS ESPANHOLAS

Organizador: J. SANTOS • Telef. 22 732 39 10 • Tlm. 91 822 97 58

BADAJOZ e MÉRIDA
Dias: 26 e 27 de Janeiro de 2004

1.º dia – Saída da sua localidade em autocarro de luxo (com seguro incluído)
1.º dia – Chegada a um Hotel agradável e acolhedor
1.º dia – Almoço delicioso (entradas, prato principal, sobremesa, pão, vinho e água)
1.º dia – Passeio turístico com guia por Badajoz e Mérida (Espanha)
1.º dia – Jantar com baile e animação
1.º dia – Hotel

2.º dia – Pequeno almoço delicioso (abundante)
2.º dia – Demonstração publicitária internacional
2.º dia – Almoço delicioso (entradas, prato principal, sobremesa, pão, vinho e água)

PRESENTE para todas as pessoas que assistam à demonstração
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inquérito

O pão, conhecido como um bem alimentar de primeira necessidade, sofreu um aumento “brusco”,
tal como afirma a maioria dos inquiridos. Pois este é dos bens que mais usufruímos, ele está presente em todas as refeições.

Quanto à aplicação do preço do pão, grande parte dos inquiridos declara que o pão deve adquirir o mesmo preço
em qualquer estabelecimento. Porém, há quem argumente que a concorrência é uma “lei geral no comércio”.

Portanto, há quem aceite a diferença de preços, nos vários estabelecimentos, é só uma questão
de “procurar onde se é mais bem servido”...

Preço do pão sofre (mais um) aumento

“Se não for o pão
o que é que vamos comer?”

Micaela Santos (texto)
Vítor Lancha (fotos)

1. Concorda

com o aumento

do pão?

2. Acha que

o preço do pão

deve ser igual

em todos os

estabelecimentos,

ou cada um

deve aplicar

o preço que

lhe convém?

Carlos Silva
72 anos
reformado
Espinho

1. Não concordo, não se-
nhor!

2. Cada um devia aplicar
cinquenta por cento, ou dez por
cento, ou um euro, mas o preço
devia ser uniforme em todos os
sitios, em todas as padarias,
confeitarias, tudo no mesmo
preço! Eu, por acaso, gasto
pouco pão, mas há quem gaste
aos vinte, aos trinta e aos qua-
renta pães! Esses são mais pre-
judicados do que eu, é lógico!
Eu compro quatro pães por dia
e ao fim e ao cabo não é o que
está a fazer diferença...

Fausto Tavares
32 anos
cortador de carnes verdes
Espinho

1. Neste momento não te-
nho opinião formada sobre o
preço das farinhas. O aumento
do pão deveria ser com um
menor aumento. Sei que as
coisas aumentam todos os anos
mas o pão é um bem essencial,
é um bem de primeira necessi-
dade e acho que deveria ser
uma coisa mais barata!

2. Não. Eu acho que a ven-
da deve ser livre.

Silvina Tavares
58 anos
cortadora de carnes verdes
Espinho

1. Não. Plenamente que
não! Acho um abuso muito gran-
de! Os pobres têm de ter direito
a comer, se não for o pão o que
é que eles vão comer?...

2. Não. Acho que deve ser
tudo igual!

Manuel Ferreira
41 anos
carniceiro
Espinho

1. Concordo.

2. Acho que deve ser todo
igual.

Olinda Rosa
37 anos
educadora de infância
Espinho

1. Não. De forma nenhu-
ma! É um bem essencial e para
muitas pessoas é o único, se
calhar! Portanto, não posso
estar de acordo.

2. Não. Penso que deve ser
igual. Como é um bem neces-
sário e prioritário, penso que
deve ser igual em qualquer es-
tabelecimento!

DVD para sempre

As cassetes de vídeo estragam-se
Salve-as para sempre em DVD

Agora os seus vídeos editados
em DVD

Carlos Salvador
Reportagens, Fotografia e Vídeo

Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Executo
todo o serviço

de Pintura
e Trolha

Joaquim
Cardoso

Rua 43, n.º 30
4500 Espinho

Contacto:
93 483 48 44

Centro de Espinho
VENDO

T4 - 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.

T3 – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na
cave.

T3 – R/C 150 m2 aprox., aquec. central,
marquise fechada, garagem fechada p/ 2 car-
ros, logradouro c/  60 m2, independente, 12 m2
arrumos no sótão.

Contacto: 91 959 12 94
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OPINIÃO
DEFESA DO CONSUMIDOR
Mário Frota*

Boicote ao pão
com preço
levedado

A APDC – Associação Portuguesa de Direito do Consu-
mo –, sociedade científica de intervenção que à promo-
ção dos interesses e à protecção dos direitos do consumi-

dor se vota, corrobora a posição da ACOP – Associação de
Consumidores de Portugal -, que parece ter passado
relativamente despercebida na sociedade portuguesa, se-
gundo a qual há que decretar-se um boicote às padarias
que aumentaram desmesuradamente os preços.

Independentemente das conclusões da Autoridade da
Concorrência que, ao que parece, não detectou indícios de
concertação de preços nas averiguações a que procedeu,
terão de ser os consumidores a dar cabal resposta aos
panificadores que praticam injustificadamente preços
especulativos.

O boicote é a arma nuclear dos consumidores contra
alterações anormais de preços ou de outros desvirtuamen-
tos no mercado.

O boicote é para o consumidor o que a greve é para o
trabalhador – a ultima ratio.

Portugal jamais conheceu qualquer boicote a produtos
ou serviços, a empresas ou empresários, desde que nos
conhecemos.

Mas é indispensável que se enverede por recursos
desta natureza… para que os consumidores se respeitem.

Ainda que tal represente para os mais modestos dos
consumidores sacrifício incomportável, há que assumir
intransigentemente uma tal posição… até que a verdade
dos preços se reponha!

A passividade a ninguém interessa!
A excessiva tolerância perante um assalto à bolsa dos

consumidores, como o que se vem perpetrando, a nin-
guém aproveita, a não ser aos inescrupulosos agentes
económicos que agravam os preços num locupletamento
injusto que importa travar.

Os consumidores têm de tomar nas suas próprias
mãos a defesa dos seus interesses e direitos, através
de mecanismos legítimos que as nações civilizadas
perfilham.

Boicote – a via mais adequada para a salvaguarda
dos interesses do consumidor.

Boicote – a arma a utilizar em circunstâncias excep-
cionais, como as que ora se vivem!

* presidente da APDC
– Associação Portuguesa de Direito do Consumo

Armínio Dias
51 anos
tipógrafo
Silvalde

1. Não. Acho mal.

2. Acho que deve ser igual
em todos os estabelecimentos.

Alice Gonçalves
56 anos
doméstica
Silvalde

1. Nem por isso. Porque as
coisas já estão muito mal e o
pão é um bem essencial. E acho
que é um aumento muito brus-
co, assim de repente, acho que
devia ser uma coisa mais mo-
derada e não assim como eles
estão a fazer. Porque se um
quilo de farinha subir uma mé-
dia de dois euros e meio dá
para muito pão, o aumento de
um pão foi quase isso ou mais.
Portanto, acho que a coisa não
está assim muito bem vista.
Porque se fosse outra coisa que
se pudesse evitar, mas não, o
pão é uma coisa que geralmen-
te se tem de comer a quase
todas as refeições, mais ou
menos, porque há pessoas que
gostam mais de pão outras não
gostam. Mas, geralmente, as
pessoas fazem as três refei-
ções, pequeno-almoço, almo-
ço e jantar com o pão! E acho
que isso que fica um bocado
dispendioso para certas pesso-
as!

2. Não. Sem dúvida nenhu-
ma que devia haver um preço
estabelecido por lei, só um pre-
ço e não fazer cada um aquilo
que quer porque se não não
está certo! Porque os direitos
são iguais para todos! Se uns
estão a ganhar cinco os outros
não podem ir ganhar dez, acho
que é assim!

Anabela Ribeiro
36 anos
comerciante
Espinho

1. Não. Não concordo. Acho
um aumento muito exagerado.

2. Não. Acho que deve ser
tudo igual em qualquer lado,
acho que sim.

Armando Jacinto
65 anos
oficial Exército reformado
Espinho

1. Não concordo. Aliás, con-
cordo se esse aumento fosse
igual à inflação, mais que a
inflação não aceito qualquer
aumento.

2. Bem, pela lei, pela con-
corrência, eu aceito que haja
estabelecimentos que vendam
o pão mais barato ou mais caro
do que outros, porque isso é
uma lei geral a concorrência no
comércio! No entanto, como o
pão é um bem essencial que faz
parte da alimentação de todos
nós, eu julgo que devia ser um
bem que devia estar protegido
por parte do governo porque o
aumento do preço do pão tem
uma influência muito grande
na vida das famílias.

Domingos Cálix
70 anos
func. público aposentado
Espinho

1. Absolutamente nada!
Não concordo de maneira ne-
nhuma, não encontro justifica-
ção para isso! O pão é um
alimento indispensável aliás,
também, como sabem, o leite,
sobretudo a alimentação de que
dependem e procuram os re-
mediados, é quase o alimento
do quotidiano, dos jovens, das
crianças, de tudo! E, aliás, já a
nível até superior também há
entidades que não concordam
com o aumento! E segundo eu
li, não afirmo, vão rever isso! E
sei que o aumento estava pre-
visto para trinta e cinco por
cento e há casas que só au-
mentou vinte e cinco! Portanto
espero o mais depressa possí-
vel que vejam isso porque toda
a gente a nível nacional se quei-
xa disso!

2. Ora bem, eu acho que
sim que devia ser igual. Mas se
há uma faculdade que lhes per-
mite fazer preços diferentes, o
que acontece com a gasolina,
enfim, isso depois não sei se há
benefício nisso, cada qual pro-
cura onde é bem mais servido
no aspecto de preço! Porque às
vezes o preço também ordena
a qualidade. Agora, se eu po-
der aliar o preço à qualidade
tudo bem!

José Castro
49 anos
desempregado
Espinho

1. Não. Não concordo! Mas
as pessoas têm aquilo que
merecem, porque ao fim e ao
cabo as pessoas acomodam-
se, já têm caído governos por
aumentos insignificantes, por-
tanto independentemente do
aumento do pão a qualidade
piorou e de que maneira!

2. Eu acho que sim, acho
que se deve ter os preços con-
trolados. Um preço acertado
entre eles todos mas a um pre-
ço acessível a que toda a gente
tivesse acesso, porque o pão é
de facto um bem indispensá-
vel! E de facto é lamentável
esta situação: é que quando há
aumentos e a qualidade é ópti-
ma… tudo bem! Mas não… Au-
mentou o pão e a qualidade
piorou! Portanto, as pessoas
têm aquilo que merecem!

Acordos com:  PSP, ACASA, CGD, EDP,
SAMS, PHILIPS, REFER, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

ORTOPANTOMOGRAFIA,
TELERRADIOGRAFIA, IMPLANTOLOGIA

ORTODONTIA (fixa e removível)
PRÓTESE (fixa e removível)

R. 8 n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18

CLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - 2.º - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

MONTAGEM GRATUITA DE AMORTECEDORES
Lugar de Miros • Zona Industrial • Silvalde

Telef. 22 732 12 76  •  Fax 22 731 03 12  •  Tlm. 96 627 25 71
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A primeira edição do En-
contro Luso-Galaico foi orga-
nizado por três entidades –
Casa da Animação, Cinanima
e Associação Portuguesa de
Produção de Animação –, re-
presentadas, respectivamen-
te, por Abi Feijó, António Gaio
e Humberto Santana, acom-
panhados na abertura pelos
representantes dos patrocí-
nios – Valentin Carrera (As-
sociação Galega de Produção
Independente), Ramon Do-
minguez Rego (Associação de
Empresas Galegas do Au-
diovisual), Ignácio Varela
(Consórcio do Audiovisual da
Galiza), Ignácio Otero  López
(Xunta da Galiza), Marcelo
Mendes Pinto (vereador da
Cultura da Câmara Municipal
do Porto) e Elísio de Oliveira
(presidente do Instituto do
Cinema, Audiovisual e Multi-
média), enquanto represen-
tantes dos patrocinadores
deste primeiro encontro luso-
galaico.

O primeiro debate teve
como lema “O cinema de ani-

Projectos, debates e filmes

Cinanima
(também)
organiza
encontro

luso-galaico
de animação

Abriram, na sexta-feira, no Porto,

“as portas” do primeiro grande evento

do ano na área do cinema de animação,

com uma visita à Casa das Artes

e a apresentação de curtas-metragens

portuguesas e galegas.

mação em Portugal e na
Galiza”, moderado pelo jor-
nalista António Melo e com os
oradores Nuno Amorim (“Ani-
mais”), António Costa Valen-
te (produtor do Cineclube de
Avanca), Manolo Gomez (pro-
dutor da Dygra Filmes –
Galiza) e Luís Daura (produ-
tor da Bren Entertainment).

Seguiu-se uma apresen-
tação de projectos, antece-
dendo o segundo debate su-
bordinado ao tema “O ensino
da animação em Portugal e
na Galiza”, coordenado pelo
jornalista Jorge Campos e com
Fernando Galrito (professor/
produtor), Manuela Carlos
(directora da ETIC), Angel
Cordero (director da Imaxe e
Son Corunha), José Luís Cabo
(Centro Galego de Artes da
Imagem) e Elsa Just ino
(subdirectora do Ensino Su-
perior, em Portugal).

No terceiro debate – “Mei-
os de divulgação para a ani-
mação” contou com Lauro
António (moderador) e Luís
Urbano (ACM), Maria São José

(RTP), Carlos Carballo (TV
Galiza) e Bryan de Carvalho
(Lusomundo).

“Caminhos para a produ-
ção luso-galaica” no quarto
painel moderado por Mário
Dorminsky, com a participa-
ção de Elísio Oliveira (ICAM),
Ignacio Varela (Consorcio
Audiovisual de Galicia), Ma-
nuel Cristóbal (Cartoon/Dygra
Films) e Humberto Santana
(APPA).

Entretanto, foram exibi-
dos as seguintes metragens:

“Unidos para sempre”, de
Jorge Ribeiro – No limite da
sua sanidade, uma dona de
casa revolta-se. Quando o
marido chega a casa bêbado,
recebe-o com uma surpresa
que vai mudar a vida do casal
para sempre.

“Voragem”, de Rui Cardo-
so – Ao serviço do poder cor-
rupto, três mulheres execu-
tam o dirigente do partido da
oposição.

“Um caso bicudo” de Rui
Sousa – Uma investigação po-
licial, uma jovem assassinada
e um móbil mais que impro-
vável. Mas o inspector Q não
desarma e um doido assassi-
no vê o fim dos seus dias de
liberdade.

“Zé dos Pássaros”, de
Silvino Fernandes e Paulo
Sousa – É uma média me-
tragem de ficção para todas
as idades com uma duração
de 15 minutos. Num cenário
surrealista, ilustrações mo-
dernas de Luís Castro Enjâ-
mio, combinam-se com per-
sonagens em 2D e 3D, para
contar a história do Zé, um
limpa-chaminés que se apai-
xona pela filha do rei. Filme
de carácter educativo e de
entretenimento, que relatan-
do uma história simples de
um limpa-chaminés, aborda
temas como a procura dos
sonhos e a realização pesso-
al. O filme, narrado por Canto
e Castro e com música dos
Madredeus, recupera o “con-
tador de histórias” figura tra-
dicional da literatura oral e
hoje tão esquecida pelos mass
media.

“Bom dia, Benjamim”, de
Nuno Amorim – É uma série
de desenhos animados para
televisão, em pequenos epi-
sódios independentes de 30
segundos cada. Destina-se a
crianças entre os 3 e os 7
anos. Cada episódio conta

uma pequena história real ou
imaginária da vida do Ben-
jamim. O Benjamim é um
miúdo com 6 anos que vive
num mundo quase a duas
dimensões, uma “flatland” de-
senvolvida no imaginário vi-
sual do livro homónimo (ver
notas), onde os pais, os ami-
gos, os brinquedos, os objec-
tos e as acções do quotidiano
são por ele observados de
forma peculiar. O Benjamim
vai na carrinha com o Sr.
Bento a caminho da escola,
dá calinadas na tabuada, brin-
ca no clube com os amigos e
sozinho no quarto, faz de
golfinho na banheira, sobe a
mais alta montanha do mun-
do, estraga a canalização da
cozinha, liberta o cavalo de
pau que estava preso no
carrossel, descobre o prazer
de lambuzar pudim como um
sapo, a emoção de partir um
vidro da escola, e a tristeza
do desaparecimento do seu
gato Ronrom. A série Bom
Dia, Benjamim pretende di-
vertir pelas questões que le-
vanta e pela imaginação in-
fantil e prodigiosa do Ben-
jamim, não fugindo a um ou
outro momento mais poético,
e aliando um carácter peda-
gógico ao objectivo funda-
mental de entreter.

“Gui lhot ina”,  de Luís
Mouta – Retirado da banda
desenhada “Ideias Negras”,
de Franquin.

“Carro, Gallarda y Ma-
relo”, de Xose Luis Martinez
Carneiro – Um carro de va-
cas, uma burra e um boi:
t rês  raças  em v ias  de
extinção num país que vive
na internet.

Destaque igua lmente
para a exibição da longa-
metragem de animação es-
panhola “El Cid – La Leyen-
da”.

Esta obra de 80 minu-
tos, produzida pela Filmax
Animation, e realizada por
José Pozo conta a história
de Rodrigo, filho de um no-
bre castelhano, que vê o
seu futuro bri lhante ser
destruído após a morte do
seu melhor amigo, Sancho,
e de perder o amor da sua
vida, Gimena. Lutando con-
tra tudo e contra todos, o
herói desta trama pugna
pelo reino que lhe pertence
e pelo amor que o destino
lhe atribuiu.

PALAVRAS
À SOLTA

PALAVRAS
À SOLTA

No Hospital Santa Maria
Denúncia de

angariação de bebés
para adopção

A denúncia da alegada
angariação para adopção
de filhos de seropositivos

nascidos no Hospital
de Santa Maria, está
a ser investigada pela

Inspecção-Geral da Saúde.
O processo envolve os

serviços sociais do hospital
lisboeta e a Santa Casa

da Misericórdia
e foi desencadeado

por uma queixa
anónima realizada
em Julho passado.

Público

Na Amadora
Menina de 10 anos

morre após operação
às amígdalas

 Correio da Manhã

O Ministério da Saúde
está a promover a

discussão pública sobre
um decreto-lei sobre
produtos de saúde
à base de plantas
Governo avança

com prescrição médica
da “cannabis”

Público

Doença detectada em duas
ovelhas não é transmissível

ao homem
Comissão Europeia
confirma primeiros
casos de “scrapie”

em Portugal
As duas ovelhas abatidas,

em Outubro do ano
passado, num matadouro
português, têm um “tipo

invulgar de scrapie”,
garantiu a Comissão

Europeia.
Público

Depois de triplicar salários
Saúde duplica

regalias
a gestores

Gestores dos hospitais
vêem subir a verba para

carro de serviço de 20 mil
euros para 45 mil euros e

também o limite dos
cartões de crédito.
Correio da Manhã

Sampaio alerta
para o desequilíbrio
das contas públicas,

lança avisos ao Governo
e apela ao consenso

entre partidos
Presidente da República

arrasa política
orçamental

Diário de Notícias

Nova legislação
Sobredotados vão

entrar na faculdade
aos 16 anos

Diário de Notícias

O número de
desempregados inscritos
nos centros de emprego
aumentou 19 por cento –
mais 72 mil pessoas para

um total de 452 mil
cidadãos sem trabalho – a

um ritmo diário de 200
novos inscritos

Fileiras do desemprego
engrossaram

ao ritmo de 200 pessoas
por dia em 2003

Público

Deslocalização e fecho de
fábricas regressaram em

força no início do ano
Falências sobem 42%

e batem todos
os números

da última década
Jornal de Notícias

Função Pública
Governo propõe

congelamento salarial
para quem ganha acima
de mil euros e aumento

de dois por cento
para os restantes

trabalhadores
Manuela Ferreira Leite
confirmou ontem aquilo

que se suspeitava. Para a
função pública, os

aumentos salariais são de
dois por cento para quem
ganha menos de mil euros
e de zero por cento para
quem está acima desta
fasquia. Os sindicatos

dizem que são aumentos
“completamente

inaceitáveis” e acrescentam
que “os trabalhadores

saberão dar a resposta”
com a greve nacional

o dia 23.
Público

Prendeu-se através
de uma corda ao pescoço,

no alto de uma grua,
ameaçando atirar-se

caso não fosse saldada
uma dívida

de 125 mil euros
Empreiteiro (30 anos)

de Penafiel
ameaça suicidar-se

em Coimbra
O Comércio do Porto

Aumento do imposto
sobre o tabaco

no preço final dos maços
de cigarros

Preço do tabaco
sobe 4,7%

Diário de Notícias

Gestores, médicos e
enfermeiros denunciam

sobrevalorização de
números – até consultas
nos corredores servem

para aumentar resultados
de hospitais

Contas de hospitais
geram desconfiança

Jornal de Notícias

ARMAZÉNS E LOJAS - ESPINHO
VENDE-SE ou ALUGA-SE

• Armazéns c/ 350 m2 e 600 m2
• LOJAS na Rua 19 e Rua 37

Trata o próprio!
Tel. 96 417 7996 - 96 424 7676 - 96 728 8917

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD
SIM * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

DOMUSGEST
GESTÃO DE CONDOMÍNIOS

Confie na nossa experiência
Rua 21 n.º 755 - 1.º C (Esq. c/ Rua 26)

Telefs. 227320866  •  Telem. 964875154
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Resultados Classificação
II Divisão B - Zona Centro

Próxima jornada
Portomosense-Académica B

Vilafranquense-Alcains
Ac. Viseu-Oliveirense

Marinhense-Torreense
Sp. Espinho-Ol. Hospital

Estarreja-U. Lamas
Esmoriz-Águeda

Ol. Bairro-Sanjoanense
Sp. Pombal-Pampilhosa

Fátima-Caldas

Académica B-Vilafranquense ...... 1-2
Alcains-Ac. Viseu ....................... 1-3
Oliveirense-Marinhense ............. 0-0
Torreense-Sp. Espinho ......... 1-1
Ol. Hospital-Estarreja ................ 1-0
U. Lamas-Esmoriz ..................... 2-2
Águeda-Ol. Bairro ..................... 1-0
Sanjoanense-Sp. Pombal ........... 3-0
Pampilhosa-Fátima ...................3-3
Caldas-Portomosense ................ 3-3

J V E D M-S P
U. Lamas 20 12 3 5 36-21 39
Torreense 20 11 5 4 32-14 38
Sanjoanense 20 11 4 5 32-22 37
Sp. Espinho 20 11 4 5 29-22 37
Esmoriz 20 9 7 4 27-25 34
Oliveirense 20 9 6 5 31-20 33
Caldas 20 10 2 8 27-30 32
Ac. Viseu 20 9 5 6 27-22 32
Fátima 20 8 5 7 25-29 29
Alcains 20 7 7 6 32-34 28
Vilafranquense 20 8 2 10 25-22 26
Portomosense 20 6 8 6 29-25 26
Sp. Pombal 20 7 4 9 24-29 25
Águeda 20 6 6 8 19-29 24
Ol. Hospital 20 5 7 8 18-30 22
Pampilhosa 20 5 7 8 38-35 22
Ol. Bairro 20 5 6 9 21-28 21
Académica B 20 5 4 11 23-34 19
Estarreja 20 4 2 14 24-32 14
Marinhense 20 3 4 13 10-26 13

I Liga

Resultados
Beira Mar-Marítimo ...................... 2-2
Alverca-Gil Vicente ....................... 0-0
Rio Ave-Moreirense ...................... 1-1
P. Ferreira-Nacional ..................... 1-1
Sp. Braga-FC Porto ...................... 0-3
E. Amadora-Belenenses ................ 2-2
Sporting-Académica ..................... 2-0
U. Leiria-V. Guimarães ................. 0-0
Benfica-Boavista .......................... 3-2

Classificação
J V E D M-S P

FC Porto 18 15 3 0 42-11 48
Sporting 18 14 1 3 35-17 43
Benfica 18 11 4 3 37-19 37
Braga 18 10 3 5 20-19 33
Beira Mar 18 9 4 5 28-22 31
Marítimo 18 7 8 3 20-17 29
Boavista 18 7 6 5 17-14 27
Nacional 18 7 3 8 27-19 24
Gil Vicente 18 5 7 6 25-21 22
Rio Ave 18 5 7 6 19-16 22
Moreirense 18 5 5 8 15-23 20
U. Leiria 18 5 4 9 21-30 19
Belenenses 18 4 7 7 23-31 19
Alverca 18 5 3 10 18-24 18
Académica 18 4 3 11 14-23 15
Guimarães 18 3 6 9 18-25 15
P. Ferreira 18 4 2 12 10-28 14
E. Amadora 18 3 2 13 14-44 11

Próxima jornada
Boavista-Beira Mar
Marítimo-Alverca

Gil Vicente-Rio Ave
Moreirense-P. Ferreira

Nacional-Sp. Braga
FC Porto-E. Amadora
Belenenses-Sporting
Académica-U. Leiria

V. Guimarães-Benfica

LIGA de HONRA

Resultados
Salgueiros-Felgueiras .................... 1-1
Sp. Covilhã-Estoril ......................... 0-1
Naval-Desp. Aves ................................... 0-1
Feirense-Maia ........................................ 6-1
Portimonense-V. Setúbal ........................ 3-3
Penafiel-Marco ....................................... 0-1
Varzim-Ovarense ................................... 5-2
Desp. Chaves-Leixões ............................ 1-4
União-Santa Clara .................................. 1-1

Classificação
J V E D M-S P

Estoril 18 12 2 4 30-16 38
Varzim 18 11 3 4 26-17 36
Naval 18 9 5 4 31-16 32
V. Setúbal 18 8 7 3 35-25 31
Penafiel 18 9 4 5 29-21 31
Salgueiros 18 8 4 6 30-26 28
Feirense 18 6 7 5 27-23 25
Chaves 18 6 6 6 18-25 24
Portimonense 18 6 6 6 25-22 24
Leixões 18 5 8 5 21-25 23
Maia 18 6 4 8 29-35 22
Santa Clara 18 5 7 6 24-24 22
Felgueiras 18 6 4 8 16-20 22
D. Aves 18 6 3 9 23-32 21
Ovarense 18 5 5 8 24-29 20
Marco 18 5 4 9 16-26 19
União 18 2 7 9 19-29 13
Sp. Covilhã 18 3 2 13 16-28 11

Próxima jornada
Santa Clara-Salgueiros
Felgueiras-Sp. Covilhã

Estoril-Naval
Desp. Aves-Feirense
Maia-Portimonense
V. Setúbal-Penafiel

Marco-Varzim
Ovarense-Desp. Chaves

Leixões-União

II DIVISÃO B

Zona Norte

Resultados
Vizela-Paredes ................................... 2-0
Gondomar-Caç. Taipas ....................... 4-1
FC Porto B-Infesta ............................. 1-1
Vilanovense-P. Rubras ....................... 1-2
Leça-Valdevez ................................... 2-2
Lousada-D. Sandinenses .................... 0-2
Freamunde-Ermesinde ....................... 3-0
Trofense-Fafe .................................... 1-1
Lixa-Sp. Braga B ................................ 2-0
Bragança ................................... (folgou)

Classificação
J V E D M-S P

Gondomar 19 16 2 1 42-12 50
D.Sandinenses 19 15 2 2 43-12 47
Vizela 19 13 3 3 30-15 42
FC Porto B 19 11 2 6 33-16 35
Trofense 19 7 6 6 32-30 27
P. Rubras 19 8 2 9 25-26 26
Lixa 19 7 5 7 31-26 26
Freamunde 19 8 1 10 30-21 25

Paredes 19 6 7 6 23-22 25
Bragança 18 6 6 6 29-33 24
Infesta 19 7 3 9 26-29 24
Sp. Braga B 19 7 3 9 22-29 24
Fafe 19 5 8 6 19-20 23
Valdevez 19 5 7 7 22-28 22
Lousada 19 5 4 10 23-39 19
C. Taipas 19 4 6 9 19-28 18
Ermesinde 19 4 4 11 18-33 16
Vilanovense 19 4 3 12 27-36 15
Leça 19 3 4 12 19-58 13

Próxima jornada
Sp. Braga B-Vizela
Paredes-Gondomar

Caç. Taipas-FC Porto B
Infesta-Vilanovense

P. Rubras-Leça
Valdevez-Lousada

D. Sandinenses-Freamunde
Ermesinde-Bragança

Fafe-Lixa
Trofense (folga)

Zona Sul
Resultados

Pinhalnovense-Sintrense .................... 2-2
Micaelense-Farense ............................ 2-0
Marítimo B-Odivelas ........................... 3-3
Oriental-Pontassolense ....................... 4-2
Amora-Barreirense ............................. 1-2
Rib. Brava-Sporting B ......................... 2-1
E. Vendas Novas-Mafra ...................... 0-2
Olhanense-Santo António ................... 4-0
Louletano-Lusitânia ............................ 3-0
Camacha-Ol. Moscavide ..................... 0-0

Classificação
J V E D M-S P

Barreirense 20 15 4 1 34-10 49
Olhanense 20 14 5 1 43-15 47
Ol. Moscavide 20 11 7 2 27-10 40
Micaelense 20 12 4 4 21-10 40
Odivelas 20 9 3 8 23-23 30
Lusitânia 20 9 3 8 25-26 30
Marítimo B 20 8 5 7 35-26 29
Amora 20 9 2 9 27-30 29
Camacha 20 8 5 7 23-24 29
Rib. Brava 20 7 6 7 21-22 27
Mafra 20 7 6 7 21-21 27
E.V. Novas 20 8 2 10 21-25 26
Oriental 20 7 5 8 24-24 26
Pontassolense 20 5 8 7 31-31 23
Louletano 20 5 8 7 19-21 23
Pinhalnovense 20 5 6 9 21-27 21
Sintrense 20 4 6 10 18-29 18
Sporting B 20 3 5 12 21-32 14
Farense 20 3 4 13 12-35 13
Santo António 20 2 4 14 16-42 10

Próxima jornada
Ol. Moscavide-Pinhalnovense

Sintrense-Micaelense
Farense-Marítimo B
Odivelas-Oriental

Pontassolense-Amora
Barreirense-Rib. Brava

Sporting B-E. Vendas Novas
Mafra-Olhanense

Santo António-Louletano
Lusitânia-Camacha

III DIVISÃO - Série A

Resultados
Mirandela-Esposende ......................... 3-0
Cabeceirense-P. Barca ........................ 3-1
Monção-Maria da Fonte ...................... 0-0
Cerveira-Vianense .............................. 1-2
Sandinenses-Joane ............................ 0-1
Montalegre-Valenciano ....................... 1-0
Amares-Santa Maria ........................... 1-2
Vilaverdense-Ronfe ............................ 2-0
Rebordelo-Valpaços ........................... 1-1

Classificação
J V E D M-S P

Valenciano 17 11 3 3 39-14 36
Joane 17 11 2 4 34-17 35
Vilaverdense 17 10 3 4 21-9 33
Vianense 17 10 3 4 30-22 33
Monção 17 10 3 4 33-14 33
Santa Maria 17 9 3 5 22-19 30
Valpaços 17 6 7 4 25-27 25
Esposende 17 7 4 6 30-35 25
Cabeceirense 17 7 4 6 26-24 25
Mirandela 17 7 4 6 25-23 25
Maria Fonte 17 6 5 6 24-21 23
Sandinenses 17 6 3 8 16-23 21
Ponte Barca 17 5 5 7 15-24 20
Cerveira 17 5 3 9 22-27 18
Montalegre 17 4 4 9 17-25 16
Rebordelo 17 3 3 11 19-33 12
Amares 17 1 5 11 23-42 8
Ronfe 17 1 4 12 17-39 7

Próxima jornada
Vilaverdense-Rebordelo

Amares-Ronfe
Montalegre-Santa Maria
Sandinenses-Valenciano

Cerveira-Joane
Monção-Vianense

Cabeceirense-Maria da Fonte
Mirandela-Ponte da Barca

Esposende-Valpaços

Série B
Resultados

A. Lordelo-S. P. Cova ......................... 2-0
Rio Tinto-Vila Real ............................. 3-0
Nogueirense-Ribeirão ......................... 1-1
Rebordosa-Pedrouços ........................ 1-0
AD Oliveirense-Paços Brandão ............ 2-1
Canelas Gaia-T. Moncorvo .................. 4-3
Lourosa-Fiães .................................... 0-0
Régua-Cinfães ................................... 0-3
Tirsense-Famalicão ............................ 0-1

Classificação
J V E D M-S P

Ribeirão 17 11 3 3 43-24 36
Fiães 17 11 3 3 33-12 36
Al. Lordelo 17 10 3 4 24-17 33
Vila Real 17 8 6 3 20-14 30
Famalicão 17 9 2 6 24-22 29
T. Moncorvo 17 7 5 5 33-27 26
Canelas Gaia 17 7 4 6 31-30 25
ADOliveirense 17 7 2 8 23-26 23
Rebordosa 17 6 5 6 25-29 23
Tirsense 17 7 2 8 23-25 23
Pedrouços 17 6 4 7 22-24 22
Rio Tinto 17 5 7 5 22-21 22
Nogueirense 17 5 5 7 14-17 20
Lourosa 17 5 5 7 17-21 20
Cinfães 17 5 4 8 22-29 19
S. P. Cova 17 4 3 10 27-30 15
P. Brandão 17 4 3 10 20-27 15
Régua 17 1 4 12 9-37 7

Próxima jornada
Régua-Tirsense
Lourosa-Cinfães

Canelas Gaia-Fiães
AD Oliveirense-T. Moncorvo

Rebordosa-P. Brandão
Nogueirense-Pedrouços

Rio Tinto-Ribeirão
Al. Lordelo-Vila Real

S. Pedro Cova-Famalicão

Série C
Resultados

Mangualde-S. J. Ver ........................... 1-1
Anadia-U. Coimbra ............................. 2-0
Arrifanense-Social Lamas ................... 2-1
Cesarense-Arouca .............................. 2-0
Aguiar Beira-P. Castelo ....................... 1-2
Valecambrense-Milheiroense ............... 1-1
Santacombadense-F. Algodres ............ 1-1
Gafanha-Sátão .................................. 1-2
Tocha-Tourizense .............................. 0-0

Classificação
J V E D M-S P

Tourizense 17 10 6 1 32-19 36
P. Castelo 17 10 3 4 21-14 33
Milheiroense 17 8 3 6 27-18 27
Anadia 17 7 6 4 22-13 27
Gafanha 17 8 2 7 21-24 26
Cesarense 17 6 7 4 22-15 25
Tocha 17 8 1 8 19-18 25
S. João Ver 17 7 4 6 28-22 25
Social Lamas 17 7 3 7 24-22 24
U. Coimbra 17 6 5 6 21-23 23
Sátão 17 6 5 6 19-27 23
Arouca 17 6 4 7 21-22 22
Arrifanense 17 6 3 8 24-32 21
Santacomb. 17 5 6 6 18-22 21
F. Algodres 17 4 6 7 22-24 18
Mangualde 17 3 9 5 19-19 18
Valecambrense 17 4 5 8 20-23 17
Aguiar Beira 17 1 4 12 12-35 7

Próxima jornada
Gafanha-Tocha

Samtacombadense-Sátão
Valecambrense-F. Algodres
Aguiar Beira-Milheiroense

Cesarense-P. Castelo
Arrifanense-Arouca

Anadia-Social Lamas
Mangualde-U. Coimbra
S. João Ver-Tourizense

desporto

Concurso dos Órgãos de
Informação n.º 04/2004,
relativo a 25 de Janeiro de
2004. Prognóstico “Defesa
de Espinho”, Redacção
Desportiva:

1. FC Porto-E. Amadora ............. 1
2. Belenenses-Sporting .............. 2
3. Guimarães-Benfica ................ X
4. Nacional-Braga ...................... 2
5. Gil Vicente-Rio Ave ................ 1
6. Académica-U. Leiria ............... X
7. Moreirense-P. Ferreira ........... 1
8. Marco-Varzim ........................ X
9. Estoril-Naval ......................... 2

10. Setúbal-Penafiel ..................... 1
11. Santa Clara-Salgueiros ........... 1
12. Maia-Portimonense ................ 1
13. Felgueiras-Sp. Covilhã ............ 1

TOTOBOLA

A Associação Académica de Espinho
está a preparar a comemoração do seu
66.º aniversário. Para tal, realiza-se, na
manhã do próximo domingo, uma mis-
sa de sufrágio na Capela de Santa Maria
Maior, e uma romagem ao cemitério e
colocação de lápides.

Ainda na manhã de domingo será
servido um “Porto de Honra” no pavi-
lhão academista, seguido de visita às
instalações desportivas.

No próximo dia 31 (sábado) realiza-
se (20 horas) um jantar, com entrega
de emblemas aos associados com 25 e
50 anos de filiação. As inscrições para o
jantar estão abertas até ao dia 27, na
secretaria do Pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis e na Casa Vitó (Rua 19).

Micaela Santos

“Tigres”
empatam
em casa

de candidato

Culminando com um jantar no dia 31

Académica
de Espinho
comemora
66 anos

Com golo de Zacarias
em Torres Vedras

Num duelo de candidatos à
subida de divisão imperou o
equilíbrio de vontade e capaci-
dade. Por um lado, uma equipa
que procurava aproveitar a van-
tagem de jogar no seu próprio
reduto; por outro, uma forma-
ção que não pretendia arriscar
em demasia, jogando pelo se-
guro, mas sempre atenta a
qualquer oportunidade para
arrecadar três pontos.

Um ponto para o Torreense
e outro para o Sporting de Es-
pinho foi o pecúlio possível e
que traduziu os argumentos por
ambos apresentados na vigési-
ma jornada da Zona Centro da
II Divisão B do futebol nacional.

Jogo no Estádio Manuel
Marques, em Torres Vedras.

Arbitro: Bruno Esteves, de
Setúbal.

Torreense – Hugo Alves;
Janício, Esteves, Miguel Bruno
e Filipe Correia; Alexandre,
Canoa e Paulo Filipe; Igor,
Pateiro e Bernardo.

Treinador: José Rachão.
Substituições: Canoa por

Luís Pinto (60m) e Filipe Cor-
reia por Anselmo (70m).

Sporting de Espinho – Pe-
tiz; Bruno Lucas, Paulo Rola,
Rolão e Correia; Jojó (César
(90+2m), Nélson e Marco Cláu-
dio; Joel, Carlos Manuel e
Zacarias.

Substituições: Carlos Ma-
nuel por Kaká (78m), Zacarias
por Pedro (86m) e Jojó por
César (90+2m).

Treinador: Francisco Barão.
Acção disciplinar:
Cartão amarelo – Alexan-

dre (17m), Rolão (57m), Cor-
reia (69m), Paulo Filipe (75m),
Marco Cláudio (82m) e Nelson
(90m).

Ao intervalo:
0-0.
Marcador:
0-1 – Zacarias (48m);
1-1 – Anselmo (86m).

O Sporting de Espinho ainda acalentou
a esperança de somar um precioso

triunfo, depois de Zacarias ter
inaugurado o marcador logo após o

início da segunda parte, mas Anselmo
concretizou a pressão do Torreense

perto do termo do jogo.
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Manuel Proença

Quem ganhou foi a equi-
pa dos Magos de Anta que
não deixaram fugir o Canti-
nho, passando para a frente
dos Leões e assumindo a
perseguição à equipa da
Avenida 8.

Na II Divisão, a violên-
cia voltou aos jogos. Acon-
teceu no encontro entre o
Corredoura e o Estrelas da
Ponte de Anta que acabou
por ser interrompido aos 70
minutos, quando um joga-
dor da equipa de Anta agre-
diu o árbitro.

No sábado regressa a se-
gunda eliminatória da Taça
Cidade de Espinho, com os
segu in tes  encont ros  às
14.30 horas:

Associação de Esmojães-
Rio Largo, no campo do REE;
Morgados-Cruzeiro, no cam-
po de Guetim; Quinta de
Paramos-Águias de Para-
mos, no campo da Idanha;
Leões Bairristas-Estrelas da
Divisão, no campo da Sea-
ra, em Silvalde; Canários-
Águias de Anta, no campo
da Zona; Bairro da Ponte de
Anta-Cantinho da Rambóia,

no campo do Rio Largo;
Lomba-Estrelas Vermelhas,
no Complexo de Paramos;
Desportivo Regresso-Aldeia
Nova, no campo de Cas-
sufas.

I Divisão

Cantinho-Lomba ...................... 4-2
A. Esmojães-Rio Largo .............. 3-1
Guetim-Águias Anta ................. 2-2
Leões-Magos ........................... 3-6
J. Outeiros-Ag. Paramos ........... 1-1

Classificação

J V E D F-C P
Cantinho 8 6 2 0 19-9 20
Magos 8 5 1 2 15-9 16
Leões 8 5 0 3 15-16 15
Rio Largo 8 4 1 3 12-10 13
A. Esmojães 8 3 2 3 14-12 11
Ág. Paramos 8 3 1 4 13-15 10
Guetim 8 2 2 4 11-15 8
Lomba 8 2 1 5 10-14 7
Ág. Anta 8 1 3 4 11-14 6
J. Outeiros 8 1 3 4 11-17 6

Próxima jornada

J. Outeiros-Leões
Lomba-Ág. Paramos

Guetim-Cantinho
Rio Largo-Magos

A. Esmojães-Ág. Anta

Árbitro agredido no futebol popular

Leões
estão

cada vez
mais longe
do título

II Divisão

Corredoura-EP Anta ................. 3-0
Império-Canários ..................... 1-0
GD Outeiros-D. Regresso .......... 3-0
Q. Paramos-Aldeia Nova ........... 6-1
GD Idanha-Cruzeiro ................. 2-3

Classificação

J  V E D F-C P
Q. Paramos 8 6 1 1 24-8 19
GD Outeiros 8 3 5 0 13-6 14
Cruzeiro 8 3 5 0 15-9 14
Império 8 3 3 2 18-17 12
Corredoura 8 4 0 4 17-17 12
GD Idanha 8 3 0 5 10-13 9
EP Anta 8 2 2 4 17-23 8
Aldeia Nova 8 2 2 4 14-20 8
Canários 8 2 1 5 11-17 7
D. Regresso 8 1 2 5 13-22 6

Próxima jornada

Canários-EP Anta
GD Idanha-Aldeia Nova

Cruzeiro-Corredoura
Império-D. Regresso

GD Outeiros-Q. Paramos

III Divisão

BP Anta-E. Divisão ................... 0-2
GD Ronda-DP Anta ................... 2-2
Novasemente-E. Vermelhas ...... 1-4
Morgados-J. Estrada ................. 3-1
Folgou o Corga

Classificação

J V E D F-C P
Morgados 7 6 0 1 14-8 18
E. Vermelhas 7 5 0 2 25-9 15
E. Divisão 7 5 0 2 19-9 15
BP Anta 7 5 0 2 20-11 15
J. Estrada 8 3 1 4 15-16 10
Novasemente 7 3 1 3 16-18 10
DP Anta 7 2 1 4 15-18 7
GD Ronda 7 0 2 5 5-20 2
Corga 7 0 1 6 7-27 1

Próxima jornada

Novasemente-Morgados
Corga GD Ronda
DP Anta-BP Anta

E. Divisão-E. Vermelhas
Folga o Juvent. da Estrada

Eleições no Rio Largo

Listas
entregues

até amanhã
O Rio Largo Clube de Espinho vai realizar no dia 30, às 21.30

horas, na sede do clube, uma Assembleia Geral eleitoral.
A entrega das listas candidatas aos corpos gerentes deverão

ser dirigidas ao presidente da Assembleia Geral, conforme foi
estabelecido na última reunião, e deverá ser feita,
impreterivelmente, até amanhã (sexta-feira), também na sede do
clube.

Entretanto, caso não seja apresentada qualquer lista candidata,
a Assembleia Geral irá proceder à nomeação de uma comissão
administrativa para gerir o clube até à altura em que se encontre
uma solução para a sucessão directiva.

A equipa dos

Leões Bairristas,

ao perder,

em casa, com

os Magos de Anta

por 3-6, ficou

mais afastada

do primeiro lugar,

estando a cinco

pontos do líder,

o Cantinho

da Rambóia.

Esta série de

maus resultados

poderá ser

a consequência

do mau estar

no seio da equipa

de futebol,

depois do recente

abandono

da chefia

do departamento

de futebol

de Armindo Neves.

Duas vitórias. Duas boas
vitórias das equipas de fu-
tebol, juniores e iniciados
A, do Sporting Clube de Es-
pinho, concluindo, assim, a
primeira fase do Campeo-
nato Distrital de Aveiro das
respectivas categorias.

A equipa e iniciados A,
liderada por Luís Freitas,
goleou o Lourosa (5-0), no
campo de treinos do Spor-
ting de Espinho. Os autores
dos golos dos ‘tigres’ foram
Gustavo, Hugo Oliveira (2)
e Tiago Dias (2).

A equipa de iniciados do
Sporting de Espinho ficou
apurada, juntamente com o
Cucujães, Rio Meão, Arri-

fanense e Fiães para a fase
final que irá decidir qual das
equipas irá participar no

Campeonato Nacional da-
quela categoria, sendo, por-
tanto, a campeã distrital.

Os juniores, liderados
por Manuel José, vence-
ram, no campo de treinos
do Sporting de Espinho, no
sábado, a equipa do Mi-
lheiroense, por 2-0. Os
golos foram apontados por
Hugo Pereira e por Carlitos.
Também neste escalão o
Sporting de Espinho con-
cretizou a passagem à fase
final, juntamente com o
União de Lamas, S. João
de Ver, Esmoriz e Fiães, ao
obter o segundo lugar da
tabela classificativa com 38
pontos (11 vitórias, cinco
empates e duas derrotas).

Manuel Proença

Futebol do Sp. Espinho

Juniores
e iniciados
nas fases

finais

Futsal – II Nacional

Novasemente
aproxima-se
da liderança

Ao vencer por 3-1 no reduto do Lameirinhas, o futsal da
Novasemente igualou o Rio Ave na segunda posição do
Campeonato Nacional da II Divisão, que é liderado pelo
UTAD.

Por seu turno, o Sporting de Silvalde perdeu (8-3) em S.
Pedro de Afins, em jogo relativo ao Campeonato Nacional da
III Divisão.

Melhor estiveram os juniores da Novasemente, que (em
casa) venceram (3-2) o Santiago, em encontro do Campeona-
to Distrital.

Hóquei de sala

Duas mãos
cheias

de golos
academistas

A Académica de Espinho (con)venceu por 10-0 o Perosinho,
em jogo de hóquei de sala correspondente ao Campeonato
Nacional da I Divisão.

Também em casa, os juniores academistas cederam (5-7)
ante o Lousada.

Resultado negativo (2-4) foi igualmente registado, em casa,
pela equipa sénior feminina perante o Ramaldense.

Antigo e carismático
futebolista do Sp. Espinho

Faleceu
Massas

Faleceu um antigo e carismático jogador de futebol do
Sporting de Espinho. Massas, como era conhecido, manteve-
se sempre ligado ao clube do seu coração, evidenciando-se
como um adepto fervoroso, principalmente nos jogos disputa-
dos no Estádio Comendador Manuel de Oliveira Violas, tradi-
cionalmente sentado na bancada central, junto ao banco de
suplentes dos “tigres”.

A missa do sétimo dia em memória de António Pinhal
Gomes da Silva está marcada para as 19 horas do próximo
sábado, na Igreja Matriz de Espinho.
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As equipas masculinas do
GRECAS, JOMA, Grupo Des-
portivo do Estreito e Clube
Sport Marítimo garantiram
no domingo, na Nave Po-
l iva lente, o apuramento
(provisório) para a fase fi-
nal do Campeonato Nacio-
nal de Clubes em pista co-
berta 2004.

A fase final da competição
terá lugar nos próximos dias 31
de Janeiro e 1 de Fevereiro na
Nave Polivalente.

Clubes apurados directa-
mente para a fase final em
função das classificações obti-
das na temporada anterior são
os seguintes:

Masculinos: Sporting Clube
de Portugal, Sport Lisboa e
Benfica, Futebol Clube do Por-
to, Maia Atlético Clube – Real
Seguros.

Femininos: Sporting Clube
de Portugal, JOMA, Centro de
Atletismo da Madeira e Futebol
Clube do Porto.

Atletismo na Nave Polivalente

Quatro
equipas

apuradas

Regresso aos 40 anos

Vítor Hugo
marca

na goleada
academista

Vítor Hugo regressou à competição do hóquei em patins. Não
como seleccionador nacional, nem como técnico de qualquer
equipa, mas sim como jogador… da sua Académica de Espinho!

E com Vítor Hugo, em visível forma física, aos 40 anos, a
Académica de Espinho goleou (7-0) no reduto do Académico do
Porto.

Goleada que começou – registe-se também – com um tento
de Vítor Hugo.

E assim para a história do hóquei em patins (e da Académica
de Espinho)… mais um golo de Vítor Hugo (e um cartão
amarelo)!

Andebol

Sp. Espinho
empata

A equipa de andebol sénior do Sporting Clube de Espinho
empatou (21-21) em Vila Praia de Âncora, frente ao Afifense, em
jogo do Campeonato Nacional da III Divisão, Zona Norte.

A apenas três jornadas do final da primeira fase, a equipa
espinhense mantém a segunda posição, a três pontos do primeiro
classificado, o Callidas. No domingo, pelas 18.30 horas, os ‘tigres’
irão defrontar a equipa do Manabola, no pavilhão do Sporting de
Espinho. Este empate dos espinhenses foi arrancado a ferros,
uma vez que, durante a primeira parte tiveram um desempenho
desastroso. Ao intervalo perdiam por 11-8.

O segundo tempo foi de recuperação, com uma prestação
ainda um pouco atribulada no princípio.

Eis a equipa do Sporting de Espinho, liderada por Alfredo
Oliveira:

Paulo Moura (gr), Pedro Ventura, Victor Gil (5), Fernando
Costa (1), Miguel Jesus (1), Leonel Santos (7), Alberto Ferreira
(cap) (2) – sete inicial; António Ferreira (3), Miguel Pinto (2),
Hugo Valente, Luís Isidoro, José Soares, Dário Fernandes (gr) e
Marco Cardoso.

Entretanto, a equipa de juvenis do Sporting de Espinho, sob
a liderança de Ricardo Tavares e de José Pinto, venceu o Canelas
por 40-30.

Eis a equipa:
Paulo Silva (gr), Ivan Freitas, Nuno Carvalho, Pedro Ribeiro,

Igor Leite (cap), Rui Cordeiro, André Fragoso – sete inicial; José
Almeida (gr), Gustavo Silva, Victor Soares, Gustavo Casal e André
Neves.

Por fim, a equipa de iniciados ‘A’ do Sporting de Espinho,
liderada por Joel Freitas, foi à Palhaça vencer a ADREP por 37-26
com os seguintes jogadores:

Sérgio Gouveia, Nuno Cardoso, Eduardo Portela, Filipe
Meneses, Ivan Gonçalves, Ricardo Moreira (gr), Miguel Esteves,
Leonel Pinto, André Neves e Jorge Cruz.

A equipa de iniciados ‘B’, liderada por Pedro Santos, não teve
sorte e perdeu, em casa, com o Albergaria, por 31-10 com os
atletas Daan Garcia (gr), Ruben Tavares, Carlos Câmara, Rui
Caprichoso, Abrham Quintas, Nuno Cardoso, Jorge Cruz, Ricardo
Vivas, Ricardo Duarte, Daniel Loureiro e Patrick Alves.

Por fim, os minis, orientados por Hugo Valente, venceram, em
Avança, a equipa do Estarreja, por 16-4, com os jogadores Luís
Correia (gr), José Ferreira, João Fonseca, João Pinhal, Luís
Correia, João Amorim, Rodrigo Gouveia e Nelson Carvalho.

Eis os encontros para o fim-de-semana:
Sporting de Espinho-Manabola (seniores), domingo, às 18.30

horas; Águeda-Sporting de Espinho (juvenis), sábado, às 21
horas; Sporting de Espinho ‘B’-Monte (iniciados), domingo, às 10
horas; Sporting de Espinho-Oleiros (infantis), domingo, às 11.30
horas.

Ficou concluída, no sábado,
a primeira fase do Campeonato
Nacional da Divisão A1 de vo-
leibol, em seniores masculinos,
com a passagem do Sporting
Clube de Espinho aos ‘play-off’
de apuramento do campeão
nacional. Os ‘tigres’ venceram,

na última jornada, a equipa do
Marítimo por 3-0 (30-28, 29-27
e 25-16).

De salientar, novamente, a
prestação de Sandro Correia
que contabilizou 17 pontos,
seguido de Kibinho, com 15.

A Académica de Espinho, já

afastada da luta pelo título,
acabou por ser derrotada em
Matosinhos, ante o Leixões, por
3-1 (23-25, 25-17, 25-15 e 25-
21).

Entretanto, na quinta-fei-
ra, a equipa sénior masculina
do Sporting Clube de Espinho
afastou o Vilacondense da Taça
de Portugal, ao vencer o seu
adversário por 3-0. Os pupilos
de Rui Pedro Silva irão defron-
tar, nos quatros-de-final da-
quela prova, a equipa do Castêlo
da Maia, no pavilhão do seu
adversário.

Também para a Taça de

Portugal, a equipa feminina do
Sporting Clube de Espinho foi
afastada, nos quartos-de-final,
pelo Ginásio Vilacondense, ao
perder por 1-3.

Entretanto, em jogo da Di-
visão A2, a equipa sénior femi-
nina dos ‘tigres’ venceu o
Lagoense por 3-0. A equipa B
masculina, também na A2, ven-
ceu, em casa, o CDUP, por 3-2.

Por fim, o Clube de Voleibol
do Sporting de Espinho foi ao
terreno do Castêlo da Maia ven-
cer a equipa B por 3-1.

Manuel Proença

Voleibol – Taça de Portugal

‘Tigres’
em frente

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA



22/Janeiro/2004

24 

OPINIÃO
CRÓNICA DE LISBOA
Serafim Marques

A importância
do timoneiro
(no desporto)

Tal como no comando de um barco em mares de tempes-
tade, no qual sobressai a valia, a inteligência, a experiência, a
coragem e a capacidade de liderança do seu comandante, para
segurar o leme e manter unida a tripulação, também no futebol
de hoje, tal como nas empresas, nas escolas e noutras institui-
ções, se torna cada vez mais importante essa esta figura, no
caso, os dirigentes dos clubes, sejam eles pequeninos ou
grandes.

O amadorismo e o “amor” ao clube, mesmo que com os
bolsos endinheirados já não são, nos tempos que correm,
predicados suficientes para “comandar” um barco (clube) cujo
orçamento pode envolver milhões (mesmo ainda em contos),
mas acima de tudo que move muitas paixões e daquelas que
podem destruir os alicerces que se pretenda construir.

Sedentos de glória, mesmo que seja apenas por uma vitória
sobre o seu “rival e vizinho”, os adeptos não têm paciência para
deixar amadurecer um qualquer projecto sócio-desportivo e,
perante isto, os dirigentes vêem-se, permanentemente, pressio-
nados pelos sócios que exigem vitórias a qualquer preço e, com
essas atitudes criam, quase sempre, os ambientes fortemente
adversos para todos, sejam jogadores, treinadores e dirigente.

A falta de paciência é uma característica dos adeptos portu-
gueses. A primeira vítima é o árbitro. E, muitas vezes, também os
jornalistas são “culpados” da derrota da equipa. Havendo estes
dois “bodes expiatórios”, folgam os jogadores, se jogaram mal,
folga o treinador, se tomou as opções menos aconselhadas ou os
dirigentes que não souberam “comprar” os jogadores e dirigir o
clube. Depois, em “casa onde não há pão, todos ralham e ninguém
tem razão” e despede-se o treinador que poderá ter passado de
“bestial” a besta num ápice de tempo. Assim, até os dirigentes se
envolvem em polémicas e cisões entre eles que perpassam para
a “praça pública”, aumentando as fragilidades da equipa/clube.

É por isso que o futebol profissional e mesmo outras modali-
dades semi-amadoras ou profissionais, necessitam, cada vez
mais de dirigentes competentes e que percebam de gestão sócio-
desportiva. Que saibam ainda formar uma equipa dirigente
complementar nas competências e que funcione como uma
verdadeira equipa, mas liderada por um homem (poderia ser uma
mulher) que seja um verdadeiro timoneiro. Que acima de tudo,
saiba definir pelouros, coordenar tarefas e as delegue, deixando
de ser o centralizador e motive essa mesma equipa dirigente,
liderando-a. Só assim, mesmo num “clube de bairro”, a gestão
sócio-desportiva de um clube tem condições para ter sucesso,
embora na proporção do seu universo e dos seus recursos. Isto
é, o modelo de gestão é válido para todos os clubes, porque acima
de tudo a “matéria-prima” de um clube são as pessoas – atletas,
treinadores, seccionistas e, mais importante do que tudo, são os
adeptos, aqueles que são a razão de ser do próprio clube, porque

sem adeptos, o clube não passará duma organização fechada
ou dum “clube de amigos”, como aliás se foram convertendo
alguns dos muitos clubes antigos que estão convertidos em
“clube da sueca” (cartas).

No nosso futebol e nos “tempos modernos” tem havido e
ainda há excelentes “casos de estudo” de dirigentes nos dois
“modelos” aqui citados, isto é, dos “bons timoneiros” mas
também do modelo “anarca”, prepotente, isto é, daqueles
“quero, posso e mando” ou “o clube sou eu”. Alguns deste tipo
ainda têm a virtude” de comandar o barco para o sucesso, pelo
menos no campo desportivo, mas outros “afundam” a equipa e
o clube. Tentam empurrar, borda fora, alguém que o alerte e
grite:

“Comandante, o barco está a meter água!”, ou “Estamos a
ir para o destino errado…”

Já vimos este filme várias vezes, mas as novas versões
cinéfilas vão-se repetindo, mesmo que outros já tenham desco-
berto novas formas de gestão e levem a dianteira, rumo a uma
nova forma de gestão sócio-desportiva. Será preciso um nau-
frágio, para depois arrumar a casa? E os adeptos, muitos deles
cada vez mais “ingénuos”, deixam-se embalar por falsas pro-
messas. Na altura das eleições, vota-se naquele que mais
promete, mesmo que sabendo-se que não vai cumprir. A
história repetir-se-á nas eleições seguintes. Sem um bom
timoneiro (dirigentes, mas também treinador) não há equipa
que resista aos desaires, mesmo que a valia do plantel seja boa.

Custa a entender isto no futebol, se é válida em todas as
outras actividades da sociedade? Será que o futebol não
aprende e continua a mover-se por caminhos da ilusão, conven-
cido que as patacas não acabam?

A crise está para ficar, principalmente nas instituições com
formas de gestão caducas.

Acordem, antes que a crise torne ainda mais difícil a
recuperação das instituições que são os clubes desportivos!

Os 17 nadadores dos Spor-
ting de Espinho, estiveram em
plano de evidência pela classi-
ficação colectiva, assim como,
pela obtenção de tempos para
o Campeonato Nacional. Foi o
caso das atletas Cláudia Ferreira
e Ana Sá na prova de 100
metros mariposa com os tem-
pos 1:15:58 e 1:15:75 (recor-
de pessoal) respectivamente.
Ao mesmo nível estiveram as
atletas Inês Cabral que na pro-
va de 50 metros livres 29:92
(melhor tempo da época) ficou
a escassos 52 centésimos do
tempo admissão ao Campeo-
nato Nacional (TAC) e a 30
centésimos do seu recorde pes-
soal) e nos 100 metros livres,
1:06:87, escassos 80 centési-
mos do seu recorde pessoal
excelentes tempos da atleta que
se encontra ainda a recupera-
rem de uma lesão.

A atleta Isa Sabença, no
seu primeiro ano como Júnior,
obteve na prova de 100 metros
bruços, o tempo de 1:24:03,
recorde Pessoal, ficando assim
a apenas três segundos do TAC,
e 200 metros bruços 2:57:32
estando neste momento da
época a apenas quatro segun-
dos do TAC. Nos 200 metros
estilos, esta atleta obteve o
tempo de 2:41:99, o seu me-
lhor tempo de sempre nesta
distância, e nos 400 metros
livres 4:11:60 (recorde pesso-
al).

A atleta Luísa Tavares nos
200 metros livres obteve o tem-
po de 2:26:53 (recorde pesso-
al); nos 800 metros livres
10:44:46 (recorde pessoal); nos

100 metros costas 1:15:08 (re-
corde pessoal); nos 200 metros
costas 2:41:13 (recorde pesso-
al). A atleta Raquel Lima na
prova de 100 e 200 metros
bruços conseguiu o melhor tem-
po da época 1:29:20 e 3:07:40,
respectivamente.

Rosa Catarino, na prova de
200 metros mariposa, obteve o
tempo de 3:01:58 e atingiu o
recorde pessoal na prova de
800 metros livres com 11:27:84,
retirando 35 segundos ao tem-
po atingido anteriormente.

A atleta Ana Sá na distância
de 50 metros livres obteve o
tempo de 33:02 ficando a par-
cos quatro centésimos do seu
recorde pessoal. Na prova de
200 metros estilos, com 2:49:48
obteve o seu melhor tempo da
época. Cláudia Ferreira na dis-
tância de 100 metros livres,
com 1:08:66, também conse-
guiu o melhor tempo da época.
Nos 400 metros livres, Cláudia
percorreu a distância em
5:18:19. Nos 200 metros mari-
posa esta atleta conseguiu o
tempo de 2:50:42, provas que
ficaram relegadas para segun-
do plano com a magnífica ob-
tenção de TAC (em parceria
com a atleta Ana Sá) aos 100
metros mariposa.

A atleta Tâmara Pinto na-
dou a prova de 200 metros
costas com o tempo 3:03:00,
seu novo recorde pessoal. Isa-
bel Moreira por sua vez, nos
200 metros livres obteve novo
recorde pessoal com a marca
3:00:42.

No masculino o Sporting
Clube de Espinho participou com
António Silva, o único sénior a

mariposa 1:16:09 (recorde pes-
soal); 100 metros costas
1:14:54, recorde da época; 200
metros costas 2:38:21 (recor-
de da época) e 200 metros
estilos, 2:41:71, também re-
corde da época até ao momen-
to. O atleta Gustavo Silva de-
fendeu o Sporting de Espinho
nos 100 metros livres, com o
tempo de 1:02:77, recorde pes-
soal a dois segundos e 77 cen-
tésimos do TAC. Na prova de
200 metros livres 2:17:63 (re-
corde pessoal); 400 metros li-
vres, 5:04:47 (recorde pesso-
al); 1500 metros livres 20:27:74
(recorde pessoal). João Félix
nos 400 metros livres, conse-
guiu o tempo de 5:05:05 (re-
corde pessoal); nos 200 metros
mariposa 3:33:72 (recorde pes-
soal). Artur Costa nadou os 100
metros livres onde atingiu o
tempo de 1:11:37; nos 200
metros livres, 2:36:40 (recorde
pessoal); nos 100 metros
bruços, 1:32:68 e nos 200 me-
tros bruços, 3:14:00 (recorde
pessoal). Renato Sanguedo
nadou a prova de 200 metros
costas e atingiu o tempo de
3:26:84 (recorde pessoal). O
atleta Rui Aires nadou os 100
metros costas em 1:19:56 (re-
corde pessoal); os 100 metros
mariposa em 1:21:14; os 200
metros mariposa em 1:14:58
(recorde pessoal) e os 200
metros estilos em 2:51:86, a
um segundo e 86 centésimos
de tempo de admissão aos Cam-
peonatos Zonais – por idade –
(equiparado aos nacionais). Por
último o atleta João Brandão
defendeu os ‘tigres’ na prova
de 50 metros livres com a mar-

ca 35:02 (recorde pessoal).
Nas estafetas femininas

4x100 metros estilos, as atletas
Luísa Tavares (costas), Isa
Sabença (bruços), Cláudia
Ferreira (mariposa) e Inês
Cabral (livre) cumpriram a dis-
tância em 5:08:28; em 4x100m
livres, Cláudia Ferreira, Raquel
Lima, Isa Sabença e Inês Cabral
obtiveram a marca 4:31:92.

Nas estafetas masculinas
4x100 metros estilos os atletas
Arsénio Miguel (costas), António
Silva (bruços), Rui Aires (mari-
posa) e Gustavo Silva (livre)
cumpriram a distância em
5:05:46. Nos 4x100 metros li-
vres os atletas Arsénio Miguel,
Artur Costa, António Silva e
Gustavo Silva conseguiram
4:23:42.

Assim, resultado da magní-
fica exibição dos ‘tigres’ é o
seguinte: dois tempos de ad-
missão ao Campeonato Nacio-
nal individual; 29 recordes pes-
soais e sete melhores tempos
da época. “Pode concluir-se que
foi um fim-de-semana notável
para a natação da cidade de
Espinho, que mesmo sem apoi-
os, com excepção de pequenos
donativos, tudo continuará a
fazer para que os êxitos dos
seus atletas sejam reconheci-
dos, não apenas a nível regio-
nal (como foi o caso) mas tam-
bém ao nível nacional, como
iremos demonstrar no Campe-
onato Nacional de Clubes, que
irá ter lugar em Abrantes nos
dias 31 de Janeiro e 1 de Feve-
reiro próximos” – referiram, em
jeito de balanço, os responsá-
veis pela secção de natação do
Sporting de Espinho.

Natação do Sp. Espinho
foi a quinta

melhor em Aveiro

Recordes...
muitos!

Os atletas de natação pura
do Sporting Clube de Espinho

demonstraram no fim-de-semana, em
Anadia, no Torneio Regional de Clubes,
o crescendo de forma, com a obtenção

de tempos que lhes permitiram numa luta
desportiva até à última prova, resgatar
desta forma o quinto lugar entre as 11
equipas da Associação de Natação de

Aveiro (ANA). O Sporting Clube de Espinho
obteve a quinta melhor classificação,

por equipas, no distrito de Aveiro.

Paulo Freitas

representar a equipa, que na-
dou a prova de 100 metros
bruços com a marca de 1:20:40;
50 metros livres, 31:53 e 200
metros bruços, 2:55:10, reti-

rando três segundos ao seu
tempo. Arsénio Miguel nadou
os 100 metros livres (estafeta)
com a marca de 1:07:33 (re-
corde pessoal); 100 metros

Ano Novo, casa nova
Valor de Prestações Mensais:

T2 = 149,65 Euros (30.004$00)
T3 = 219,38 Euros (43.983$00)

vende-se APARTAMENTOS DE LUXO
Cozinha equipada c/ electrodomésticos

Paços de Brandão   /   Tlm. 91 772 92 92

VENDE-SE T1 - T2 - T3 - T4
ESPINHO E ARREDORES

Trata o próprio! Marque a sua visita ao local
Tel. 96 417 7996 - 96 424 7676 - 96 728 8917

Se anda a pensar comprar a sua casa temos várias opções nos
melhores locais aos melhores preços. Nas ruas 18, 19, 20 e 23 em
Espinho. Vendemos directamente c/ 5% desc. + oferta de
electrodomésticos. Temos também uma moradia na Rua 27 em
Espinho com loja no R/C e habitação no 1.º Andar remodelada.

Gabinete de
Radiologia
de Espinho
Consultório: R. 20 n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963

Horário:  Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP,
GNR, CGD, ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA
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- CONCEIÇÃO ............. R. S. Tiago, n.º 709 - Silvalde - Tel. 227311482
- TEIXEIRA ...........  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ....................................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA .......................................... Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ....................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ...................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ............. R. S. Tiago, n.º 709 - Silvalde - Tel. 227311482

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (23)
Sábado (24)
Domingo (25)
Segunda (26)
Terça (27)
Quarta (28)
Quinta (29)

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef: 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º
156. Telefone: 227310851/2 - Fax: 227310853.

LOJA c/ 160 m2, no centro de Espinho. T2 para renda jovem (375
Euros) na Lapa. Tlm. 919690655.

ARMAZÉNS, junto a Espinho, boa localização: 80 m2 (70 contos
- 349,16 Euros); 100 m2 (90 contos - 448,92 Euros); 120 m2 (100
contos - 498,80 Euros). Contacto: 919831732.

APARTAMENTO T3 - Rua 26 - Espinho. Telef. 227342161.

CASA c/ 2 quartos, sala jantar, cozinha, casa de banho. Rua 11,
n.º 769 - Espinho. Telef. 227314714.

ARMAZÉM c/ 270 m2 - Zona Espinho Monte Lírio. Contactar tlm.
917725655.

EM SILVALDE - CASA r/c tipo vivenda, c/ 2 salas,  2 quartos + 1,
garagem, anexo e jardins. Telef. 227342327 (melhor hora até às
13 ou depois das 17 horas).

ESCRITÓRIO/ARMAZÉM - Rua 14, junto à Auto-Viação Espinho.
Tlm. 934451755.

COMPRAS

TERRENO de 2.000 m2 a 4.000 m2, para investimento agrícola.
Arredores de Espinho. Tlm. 917341212.

MÉDICOS

- OTORRINO
DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico especialista em
ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq.
Telef:227341710.

- PSICÓLOGO - CLÍNICO
Dr. ANTÓNIO LIMA NOGUEIRA - PSICANALISTA - Crianças,
adultos, casais - Diagnósticos - Super-visão de psicoterapeutas.
Espinho: 227323897.

OFERTAS

EDUCADORA faz serviço de baby-sitting no seu domicílio junto a
Espinho, dos 4 meses aos 8 anos. De sexta-feira, a partir das 19
horas até domingo às 21 horas. Tlm. 918424279.

PRECISA-SE

COSTUREIRAS (m/f) c/ prática para atelier, na zona de Espinho.
Tlm. 969858745.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Gravamos em DVD’S as
suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe a
tecnologia gravando em DVD. Telemóvel 918735306 e 962788407.

PINTURAS DE CONSTRUÇÃO CIVIL – Remodelações - interior e
exterior. Serviços de pintura, pladur, azulejos, pichelaria, carpin-
taria, serviços geral. Com 20 anos de experiência. Tlm. 914161216
- José Oliveira - Paços Brandão.

EXECUTO todo o género de serviços em pequenas e grandes
reformas. Na arte de pedreiro, trolha, ladrilhador, pintor e
saneamentos. Deslocação para qualquer lado. Sr. Américo (Anta
- Espinho). 916250160 ou 220808936 (depois das 18 horas).

VENDE-SE

T3 USADO - Bom estado, c/ lugar de garagem, fogão de sala. Rua
35 (frente à Escola Gomes Almeida - Espinho), perto do Hospital
e Centro de Saúde. Virado a Sul/Poente. Tlm. 962441035.

VENDE-SE no centro de Espinho, T4 Dúplex, T3 e Loja c/ 80 m2.
Tlm. 919690655.

T3 c/ garagem individual p/ 2 carros. Usado, óptimo estado. Rua
21/30, Espinho. Tlm. 933251802 - 227324627.

VENDEM-SE 2 garagens juntas por 10.500 Euros, em espaços
demarcados de edifício próprio. Próximo da Estação da CP. Tlm.
964451712.

OPEL VECTRA 1.6 - 80.000 km - Ano 96. Ar condicionado,
computador de bordo, rádio c/ CD. Contactar: tlm. 968470357.

T3 - BLOCO SOLVERDE, junto ao Liceu - Anta. Tlms.: 966480081
ou 968670340.

T1 - VENDO (o próprio) como novo. Cozinha equipada. Só 58.400
Euros. Tlm. 917060170.

OS NOSSOS CLASSIFICADOS  •  OS NOSSOS CLASSIFICADOS
MORADIAS tipo T3 e T4 – Esmoriz. Novas, com todo o equipamen-
to. Marque sua visita. Tlm. 936779775 / 936779778.

LOTE com 789 m2 - Esmoriz – Praia. Só 99.759 Euros. Tlm.
936779775 / 936779778.

APARTAMENTO T3 – Boas áreas. Com lugar garagem e arrumo.
Junto Escola Secundária. Como Novo – 92.277 Euros - Esmoriz.
Tlm. 936779775 / 936779778.

APARTAMENTOS T2 e T3 - Novos – Praia Esmoriz. Tlm. 936779775
/ 936779778.

T3 NOVO - Santa Maria da Feira - 94.770,00 Euros (19.000 c.), c/
garagem individual, fogão de sala c/ recuperador de calor,
aquecimento central, suite, roupeiros. tlm. 914721645 -
256387250.

T3 DÚPLEX - Centro de Espinho. Usado c/ garagem, área 200 m2.
Bons acabamentos. Tlm. 918403765 - 914970203.

T2 USADO, frente ao mar, com aquecimento central, lareira c/
recuperador de calor e alarme. Tlm. 966344583.

DÚPLEX, novo, no centro de Espinho, área de 170 m2, garagem
fechada para 2 carros. Tlm. 964241942.

T-2 ESPINHO, usado em óptimo estado, excelente garagem e
arrumos. Óptimo preço. Tlm. 964241942.

T-3 ESPINHO, novo, localização central, terraço virado a sul,
aquecimento central, persianas eléctricas, prédio pequeno, com
3 arrumos e garagem. Excelente preço. Tlm. 964241942.

T-3 ESPINHO, usado, bem localizado, com lareira, garagem e
arrumos. Só 105.000 Euros. Tlm. 964241942.

BAZAR ESPINHO - Entrada p/ trespasse - Bons clientes e movi-
mento, estac. privado 4 carros, fotoc. a cores, máq. registadora.
Renda 275,00 Euros. Motivo: retirada p/ estrangeiro. Apenas
35.000 Euros (7.000 c.). Tel. 227830042 - 227310282.

SPORTING CLUBE DE ESPINHO
Assembleia Geral Extraordinária

Convocatória

Nos termos do artigo 87.º dos Estatutos do Sporting
Clube de Espinho, convoco uma Assembleia Geral Extraordi-
nária, a realizar no dia 29 de Janeiro de 2004, pelas 21 horas,
no Salão Nobre José Almeida (Jó), na sede do clube, com a
seguinte

ORDEM DE TRABALHOS:

Discussão e aprovação da proposta de novos
Estatutos do Sporting Clube de Espinho.

De acordo com os Estatutos, só poderão participar na
Assembleia Geral, os associados com as quotas em dia.

Se à hora marcada para o início da sessão não estiver
reunido o número de sócios estabelecido pelos Estatutos, a
Assembleia Geral funcionará uma hora depois com os sócios
presentes.

Espinho, 19 de Janeiro de 2004

O Presidente da Assembleia Geral,
a) Napoleão Soares Pereira Guerra

PUB.

Integrada na renovação de linha de modelos da
Toyota, esta marca de automóveis anuncia para
este primeiro mês do ano o lançamento da nova
versão do Avensis Verso, um monovolume de 7
lugares.

Este modelo será apresentado, a nível local, nos
próximos dias 24 a 31 no decorrer da “Semana do
Monovolume Toyota”, a realizar nas instalações de
Ovar de Salvador Caetano (Centro), dedicada espe-
cialmente a testes de experimentação dos seus
vários modelos deste género de veículo que vão
desde a luxuosa Previa até ao utilitário Yaris Verso.

Monovolumes
da Toyota

em Test-Drive

AMPEP
FORMAÇÃO PROFISSIONAL*

Estimado(a) Empresário(a)
A AMPEP, entidade certificada pelo INOFOR, está a

promover Cursos de Formação e Actualização de Conhe-
cimentos:

- Análise Financeira para não financeiros;
- Fiscalidade;
- Vitrinismo.
Será atribuído Certificado de Formação aos

Formandos com bom aproveitamento.
Cada curso terá uma duração de 30 horas, em

horário pós-laboral, para um total de 15 aulas.
As turmas terão um número mínimo de 15 formandos

e máximo de 20. Todo o Processo Ensino-Aprendiza-
gem é orientado pelo Regulamento de Funcionamento
Interno.

O custo total de cada curso/formando:
— 80 • (empresas associadas);
— 160 • (empresas não associadas).

INSCRIÇÃO – data limite – 30 Janeiro de 2004
* Esta Acção de Formação não envolve Fundos Comunitários.

AMPEP –  Rua 30 n.º 778  - ESPINHO
www.ampep.pt

Mais informações, contacte-nos:
227320008 / Fax: 227310101/ ampep@ampep.pt

OS NOSSOS CLASSIFICADOS  •  OS NOSSOS CLASSIFICADOS

diversos/publicidade
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D. Maria Clara da Rocha
Gomes Pereira Félix

Seu marido, filhos, ir-
mãos, cunhados, sobrinhos
e restante família agrade-
cem, reconhecidamente, a
todas as pessoas as provas
de carinho, amor e dedica-
ção no momento tão dolo-
roso, aquando do funeral e
missa do 7.º dia da sua
ente querida.

A todos um agradeci-
mento do coração.

Anta, 22 de Janeiro de
2004

Marido: João Luís Rodrigues Félix
Filho: António Manuel Rodrigues da Rocha
Filho: Juan Ricardo Rodrigues da Rocha

e mais família

Agradecimento

ANTA - ESPINHO

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Irene Ferreira da Costa

A família vem, por este meio, agradecer a todas as
pessoas que estiveram presentes nas cerimónias fúnebres
da saudosa extinta.

Agradecimento

António Pinhal Gomes da Silva

Sua família vem, por este meio e na
impossibilidade de o fazer individualmente,
agradecer a todas as pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente querido ou que de
algum outro modo lhes manifestaram pesar.
Comunicam que a missa do 7.º dia, por sua
alma, será celebrada sábado, dia 24, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Antecipa-
damente renovam os agradecimentos a todos
quantos se dignem assistir a esta Eucaristia.

Espinho, 22 de Janeiro de 2004

Esposa: Glória Gomes Fernandes Tato Silva
Filhos: Rui Martinho Gomes Fernandes Tato Silva

António Paulo Fernandes Tato Silva
Noras: Sandra Maria Gomes Ferreira Silva

Clara Fernanda Alves da Rocha Silva
e netos

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

(Massas)

Vitorino Alves Dias Soares
Missa do 6.º Aniversário do falecimento

e de Aniversário Natalício
Sofremos por te ver partir no dia dos teus

anos foi uma dor tão grande mas hoje sei que estás
no céu a tomar conta de mim com muito carinho
e amor.
Tua filha Paula Rogéria e ex-mulher Rosa Madalena

Será celebrada missa por sua alma dia 24,
sábado, às 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.

Palmira Gomes Esteves
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus filhos, noras, genro, ne-
tos, bisnetos, irmãs e restante fa-
mília vêm, por este meio, agrade-
cer a todas as pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será celebra-
da dia 26, segunda-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos
quantos participem na Santa Euca-
ristia.

Espinho, 22 de Janeiro de 2004

Maria Esteves de Sousa Reis Baptista
Maria Teresa Esteves Reis

Maria do Carmo Esteves Reis Valdez
Maria Emília Esteves Reis

Maria Helena Esteves Reis
Maria Rosa Esteves Reis

Armando Esteves de Sousa Reis
Luís Alberto Esteves de Sousa Reis

Joaquim Esteves de Sousa Reis

Augusto da Silva Lima
Missa do 1.º Aniversário

Sua esposa, filhas, filhos, genros,
noras e netos vêm, por este meio,
comunicar que será celebrada missa
por alma do saudoso extinto dia 24,
sábado, às 18 horas, na Igreja Paro-
quial de Guetim. Desde já agradecem a
quem comparecer.

José da Rocha Oliveira
Missa do 14.º Aniversário

Seus filhos, genros, nora e netos
vêm, por este meio, comunicar que será
celebrada missa por alma do saudoso
extinto, dia 29, quinta-feira, às 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Agradecem
desde já a quem comparecer.

António Domingues Pereira,
Sucrs., Lda.

Missa do 5.º Aniversário

Vem por este meio,
comunicar que será
celebrada missa por
alma do Sr. Domin-
gos Alves de Olivei-
ra, ex-sócio-gerente,
dia 29, quinta-feira, às
8 horas da manhã, na
Igreja Paroquial de
Silvalde.

Desde já agrade-
cem a quem compa-
recer.

Elísio Benjamim Almeida Reis
Missa

do 9.º Aniversário
Sua esposa, filhos, nora e

netos vêm, por este meio,
participar que será celebrada
missa por alma do saudoso
extinto, dia 24, sábado, às 19
horas, na Igreja Matriz de
Espinho.

Desde já agradecem a
todos quantos possam com-
parecer.

Joaquim Oliveira

Sua esposa, filhos, noras,
genros, netos e restante famí-
lia vêm, por este meio, agrade-
cer reconhecidamente, a todas
as pessoas que tomaram parte
no funeral e missa do 7.º dia do
seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à
sua dor.

Anta, 22 de Janeiro de 2004

Agradecimento

ANTA - ESPINHO

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

«Defesa de Espinho» - 3747 - 2004-01-22

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
2.º Juízo

Anúncio
Processo: 2209/03.6TBESP
Interdição/Inabilitação
N/ Referência: 462555
Data: 09-01-2004
Requerente: Ministério Público
Requerido: David de Sá Fernandes

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a acção de
Interdição/Inabilitação em que é requerido David de Sá
Fernandes, residente na Rua da Bela Vista, n.º 496,
Paramos, 4500 Espinho, para efeito de ser decretada a sua
interdição por anomalia psíquica.

O Juiz de Direito,
a) José António Gonçalves Castro

O Oficial de Justiça,
a) Maria Julieta Mendes Almeida

Armando Esteves
de Sousa Reis, Lda.

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Vem por este meio, agradecer, reconhecidamente,
a todas as pessoas que tomaram parte no funeral da
Sra. D. Palmira Gomes Esteves, mãe de Armando
Esteves de Sousa Reis, e avó de Eduardo Miguel Faria
de Sousa Reis, seus sócios-gerentes, ou que de outro
modo manifestaram pesar. Comunica que a missa do
7.º dia será celebrada, dia 26, segunda-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho.

Desde já, e de igual modo, agradece a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 22 de Janeiro de 2004
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Emília da Silva Ferreira Gomes
Missa do 2.º Aniversário do falecimento
Seu marido, filhos, nora, gen-

ro, netos e demais família vêm,
por este meio, comunicar às pes-
soas de suas relações e amizade,
que será celebrada missa, por alma
do seu ente querido, dia 24, Sába-
do, pelas 19 horas, na Igreja  Matriz
de Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na San-
ta Eucaristia.

Espinho, 22 de Janeiro de 2004

António Rodrigues Gomes
Dr. Serafim Ferreira Gomes

Maria Emília da Silva Gomes Barros
Áurea Georgette Petit Gaspar Coelho Gomes

Quintino da Costa Barros
Ana Alexandra Gomes Barros

Rodrigo Petit Gomes
Hélder Diogo Gomes Barros

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Angelina de Sá Ferreira Ribeiro
Missa do 22.º Aniversário

do seu falecimento
É com grande saudade que os seus filhos,

Odete, Alberto e Rogério, netos, noras e genro,
mandam celebrar missa pelo seu eterno descan-
so, dia 24, sábado, às 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho, agradecendo desde já a todos quantos
participarem nesta Eucarista.

Suas filhas Pilecas e Maria
João, e seu neto Hugo Filipe
vêm, por este meio, comunicar
que será celebrada missa por
alma do seu ente querido dia 27,
terça-feira, às 18,30 horas, na
Capela  de N.ª S.ª do Mar.

Querido Paizinho que tão cedo
nos deixaste, nesta grande

solidão, peça ao Senhor por nós,
Paizinho do coração.

Mário Rodrigues da Silva
Missa do 1.º Aniversário

Fernando Manuel Gomes Pais
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus pais, irmãos, cunhada, sobrinho e
restante família vêm, por este meio, agrade-
cer a todas as pessoas que tomaram parte
no funeral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor. Comu-
nicam que a missa do 7.º dia se celebra hoje,
quinta-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Santa Eucaristia.

Espinho, 22 de Janeiro de 2004
António Joaquim Pais

Joaquina de Oliveira Gomes
Maria Adelina Gomes Pais

António Belmiro Gomes Pais
Ana Maria Alves Baptista de Sousa

                               Pedro Baptista Gomes de Sousa Pais

Joaquim da Silva Pinto
(Ritinha)

Sua esposa, filhas, genros,
netas e demais família vêm, por
este meio, comunicar às pessoas
de suas relações e amizade, que
será celebrada missa, por alma do
seu ente querido, na próxima Sex-
ta-feira, dia 30, pelas 18h45, na
Igreja  Paroquial de S. Paio de
Oleiros. Desde já agradecem a
todos quantos participem na San-
ta Eucaristia.

S. Paio de Oleiros, 22 de Janei-
ro de 2004

Missa do 2.º Aniversário do falecimento

S. PAIO DE OLEIROS

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Maria Alves Maia
9.º Aniversário do falecimento

Seu marido, filhos, noras e netos vêm, por
este meio, comunicar que será celebrada missa,
por alma do seu ente querido, dia 26, segunda-
feira, às 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos participem
na Santa Eucaristia.

Espinho, 22 de Janeiro de 2004
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

José Ferreira Lopes
26 - 01 - 2004

Sua esposa, filha, genro e netos,
recordam o 2.º aniversário do seu faleci-
mento com saudade.

D. Josefina da Silva Resende
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seu irmão, afilhada e sobrinhos
vêm, por este meio, agradecer a todas
as pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia se
celebra hoje, quinta-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos
participem na Santa Eucaristia.

Espinho, 22 de Janeiro de 2004

Alberto de Oliveira Resende
Josefina Sabença

Alcino de Bastos Maia
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filha e restante família
vêm, por este meio, agradecer a todas
as pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada dia 24, sábado, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos
participem na Santa Eucaristia.

Espinho, 22 de Janeiro de 2004

Elisa Duarte Soares
           Teresa Maia Caprichoso

João Manuel Resende da Fonseca
Missa do 10.º Aniversário

Sua irmã, cunhado e sobrinhos vêm,
por este meio, participar que será cele-
brada missa pelo seu eterno descanso,
segunda-feira, dia 26, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a quem possa comparecer a este
acto religioso.

Manuel Fernando Ferreira Araújo
Missa do 6.º Aniversário

Dia de sofrimento e dor / Partiste e não
te despediste / Grande saudade ficou / Nos
corações de quem te amou.

Será celebrada missa por sua alma dia
24, sábado, às 19 horas, na Capela de N.ª
S.ª do Mar.

(Patela)

Pais e sobrinhosAvózinha tu chamavas-me
e dizias que não me
acabavas de criar.

Agora deito-me eu a pensar
em ti e acordo a chorar.

Muitas saudades dos teus
netos Gilberto Gil, Gilberto Gon-
çalo e Gilberto Samuel.

Será celebrada missa por sua
alma dia 26, segunda-feira, às 18
horas, na Igreja Paroquial de No-
gueira da Regedoura.

Adelina Rocha Silva
Missa do 7.º Aniversário do seu falecimento

Sua esposa, filhas, genros e netos, convidam todos quantos o lembram com carinho
e saudade a estarem presentes numa missa em sua intenção no dia 24 de Janeiro, sábado,

pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
* Teixeira de Pascoaes, Marânus

JOSÉ DE OLIVEIRA NEVES
6.º Aniversário da Morte

E que importa a distância que nos separa,
Que tu vivas, além, num outro mundo,

Se nos prende o olhar à estrela e o mar profundo
À sede que o sol tem das nossas lágrimas?...*
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